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No âmbito do Mestrado em Ensino da Música, especificamente no que 
concerne à disciplina de Projeto Educativo, procedeu-se ao estudo abaixo 
relatado, que derivou da constatação de que existe uma lacuna no ensino do 
clarinete a nível secundário. A ausência de abordagem e/ou referência às 
técnicas contemporâneas no âmbito dos programas pedagógicos das diversas 
academias e conservatórios de música requer uma reflexão mais aprofundada, 
pois a sua omissão limita o futuro desenvolvimento musical de competências 
essenciais para a sua prática no Ensino Superior.  
Deste modo, procedeu-se a um estudo de caso qualitativo que procurasse 
compreender, explorar e descrever a aprendizagem das técnicas 
contemporâneas no Ensino Complementar. Por conseguinte, elaborou-se um 
inquérito para clarinetistas que frequentam ou frequentaram o Ensino Superior, 
e que visa avaliar a experiência dos inquiridos face a estas técnicas.  
Assim sendo, o presente estudo procura reforçar a implementação da 
aprendizagem dessas técnicas ditas contemporâneas ao nível do Ensino 
Secundário, apontando as suas vantagens e definindo as medidas em que 

































On the scope of the Master Degree for Music Teaching of the University of 
Aveiro, and specifically regarding the Educational Project, the present study is 
presented, which derives from the perception of the existence of a gap in the 
clarinet educational programme at a highschool level. The absence of an 
approach and/or reference to contemporary techniques in the pedagogical 
programs of several music academies and conservatoires requires further 
reflection, because this omission restrains the future musical development of 
essential skills for their practice in a university level education. 
It was carried out a qualitative case study that searched for comprehension, 
exploration, and could describe the apprenticeship of contemporary 
techniques. Therefore, it has been elaborated a survey for clarinetists that are 
attending or attended a higher education, and evaluate the respondents’ 
experience in this techniques.     
Therefore, this study demands to reinforce the implementation of learning that 
techniques so-called contemporary in a highschool level, pointing the 
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“O clarinete é um instrumento versátil…”1 (Crease, 2006: p. 95). Essa característica 
inspirou alguns autores a escrever sobre o instrumento, como o caso de Roger Heaton. O 
seu livro, “The Versatile Clarinet” (2005), é composto por uma coletânea de artigos que 
descrevem o clarinete como sendo um instrumento que permite ser explorado em 
diferentes géneros estílicos, dentro da música erudita e fora dela. De igual forma, são 
apresentados no livro os fatores que guiaram o desenvolvimento do clarinete, com o 
intuito de explorar e melhorar as capacidades do instrumento.  
Por conseguinte, com a evolução do tempo, encontraram-se certos efeitos sonoros 
que interessaram a intérpretes e compositores. As denominadas “técnicas 
contemporâneas”, abundantes em quase toda a música de finais do Séc. XX até hoje, são 
constituídas por: Multifónicos, Flatterzunge, Respiração Circular, Glissando, entre muitas 
outras. 
A aprendizagem do clarinete no Ensino Secundário baseia-se em programas e planos 
de estudos previamente definidos. Cada Conservatório/Academia segue um plano de 
estudos próprio, adaptado à sua realidade, necessidades e características da 
aprendizagem dos seus alunos, ou guia-se por um plano derivado de outra Escola de 
Música oficial que lhe serve de orientação.  
Após uma pesquisa intensiva, deparamo-nos com uma fraca abordagem à música 
contemporânea e, mais importante ainda, às técnicas contemporâneas do clarinete. Sendo 
assim, no presente estudo pretende-se explorar a possibilidade de implementação da 
aprendizagem dessas técnicas no âmbito do nível secundário dos conservatórios e 
academias de música. Tendo como base a avaliação de um estudo de caso qualitativo a 
alunos do Ensino Complementar de clarinete, e juntando o resultado dos inquéritos 
elaborados a 30 clarinetistas que frequentam e frequentaram o Ensino Superior de Música 
no mesmo instrumento, procura-se definir alguns parâmetros de aprendizagem das 
técnicas contemporâneas. 
Visto ser a linguagem musical do presente, é imprescindível aprender mais sobre a 
dita música contemporânea e as técnicas que a ela estão ligadas. Desta forma, os alunos 
                                                          
1
 “The clarinet is a versatile instrument…” (Crease, 2006: p. 95) 
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poderão conhecer, explorar e desenvolver o gosto por este género musical tão pouco 
reconhecido. 
O presente trabalho apresenta duas partes distintas. Numa primeira fase, pretende-se 
esclarecer e refletir sobre as técnicas contemporâneas propriamente ditas e sobre o 
ensino do clarinete. São apresentados também casos de estudo sobre a música 
contemporânea e o seu ensino, sobre as suas técnicas, e enumeram-se as vantagens que a 
aprendizagem da música contemporânea poderá trazer a médio e longo prazo. Foram 
elaborados igualmente alguns inquéritos para compreender o estado atual do ensino das 
técnicas contemporâneas nos níveis secundário e superior.  
A segunda fase é toda ela preenchida pela realização de uma investigação de campo, 
assim como a apresentação e discussão dos resultados obtidos dos inquéritos realizados, 
que pretende analisar a possibilidade de implementação da aprendizagem das técnicas 
contemporâneas do clarinete no ensino secundário, tendo em conta os seus diversos 
graus de dificuldade e alguns parâmetros de aprendizagem. 
Deste modo, o presente projeto procura definir em que medida poderá ser 
implementado um plano pedagógico que aborde as técnicas contemporâneas no Ensino 
Secundário, assim como incentivar a realização de mais estudos acerca desta temática 




Parte I - Contextualização do estudo 
I.1. Razões para a escolha do tema 
 
A escolha deste tema provém de algumas observações reiteradas do estudo do 
instrumento de alunos do Ensino Superior. Aquando da prática de obras contemporâneas, 
constatou-se que o principal foco se debruçava nas técnicas contemporâneas, em 
detrimento dos restantes aspetos da obra em causa.  
Analisando a maioria dos programas de clarinete em uso, nomeadamente nos 
conservatórios, academias e escolas profissionais, deparamo-nos com uma existência 
quase absoluta de repertório tradicional/canónico, completado por um exíguo repertório 
contemporâneo onde a versatilidade técnica do clarinete é pouco explorada. O percurso 
académico de um aluno a este nível é feito sempre com recurso a este tipo de repertório 
algo limitado. Esta afirmação é reforçada por Palheiros (et al., 2006: 590): “Poucas escolas 
tendem a associar isso com a exploração de sons ambientais e com a produção de 
‘paisagens sonoras’ (citado por Schafer, 1997), com pouco progresso no estudo dos 
compositores e dos seus trabalhos. Para além disso, a maior parte dos professores de 
música aprenderam nas academias de música e conservatórios, que enfatizam o 
repertório dos séculos XVIII e XIX, negligenciando outros estilos e períodos históricos”2. 
Da minha experiência pessoal, as técnicas contemporâneas estão presentes em quase 
todas as obras atuais. Por conseguinte, parece ser fulcral existir um ensino focado na 
prática das mesmas. No entanto, o repertório tradicional/canónico é preponderante na 
aprendizagem do clarinete, e em todos os anos da vida académica do aluno, não podendo 
ser, obviamente, negligenciado nos programas pedagógicos das academias e 
conservatórios. 
Existem manuais de Jean-Xavier Lefèvre, Paul Jeanjean, Ernesto Cavallini, entre outros. 
Os respetivos compositores utilizam escalas, arpejos, modos e outras ferramentas 
pedagógicas integradas no modelo geral de aprendizagem de um instrumento. No ensino 
                                                          
2
 “Some very few schools tend to associate it with the exploration of environmental sounds 
and the production of ‘soundscapes’ (see Schafer, 1997), with very little advancement into 
the study of composers and their works. In addition, most music teachers have been 
trained in music schools and conservatoires that often emphasize the repertoire from the 




do clarinete, são ainda tocadas obras dos primeiros compositores para este instrumento, 
como Johann Molter, Johann Stamitz e Carl Stamitz; passando por Wolfgang Amadeus 
Mozart, Carl Maria von Weber, Robert Schumann, Claude Debussy e Francis Poulenc. 
Assim como Mozart ou Weber marcaram a história do clarinete pela sua contribuição 
no desenvolvimento da versatilidade do instrumento, outros compositores seguidamente 
se mostraram prontos a tentar o mesmo. Louis Spohr, um exímio violinista, compôs 4 
concertos para clarinete com uma exigência técnica semelhante à de um concerto para 
violino; Johannes Brahms, Debussy e Poulenc conseguiram, a par com outros 
compositores, mostrar as diversas sonoridades e caracteres que é possível executar no 
clarinete.  
Juntando o desenvolvimento das ideias musicais da época à expansão do Jazz e da 
música Klezmer (dois estilos onde o clarinete surge em abundância), a procura pela 
aplicação de novos sons do instrumento na música ocidental intensifica-se. O Glissando, o 
Portamento e o Flatterzunge, colocados na ribalta pela música Jazz, foram os pioneiros na 
procura por novas sonoridades que satisfizessem os desejos dos compositores modernos. 
Mais tarde, atingiu-se o auge das técnicas contemporâneas com o recurso à música 
eletrónica. Devido a uma tentativa de imitar os sons produzidos eletronicamente, a 
procura por novas abordagens sonoras nos instrumentos acústicos disparou 
significativamente, havendo ainda hoje uma constante atualização das capacidades 
sonoras do clarinete (Karlheinz Stockhausen, Luciano Berio, João Pedro Oliveira, Pierre 
Boulez, etc). 
Este estudo, que não integra a música eletrónica, pretende antes dar ênfase às 
diversas técnicas contemporâneas acústicas existentes atualmente, reforçado por diversos 
estudos que contemplam a aprendizagem da Música Contemporânea e as suas técnicas, 






I.2. Enquadramento do estudo  
 
Como dito anteriormente, em Portugal os programas para o ensino do clarinete 
elaborados nos conservatórios e academias são baseados primordialmente no repertório 
tradicional/canónico da História da Música Ocidental. O repertório para clarinete dos 
séculos XX e XXI poderia ser mais abordado, com recurso a apenas algumas ou mesmo 
nenhumas técnicas contemporâneas.  
Quando o aluno ingressa no ensino superior, depara-se subitamente com um estudo 
constante de obras atuais onde essas técnicas estão bem expostas, formando assim um 
fosso entre os dois níveis de ensino do clarinete em Portugal. São estudadas algumas 
técnicas fáceis de executar e outras muito difíceis, pelo que o aluno por vezes concentra 
mais o seu estudo nessas técnicas do que nos restantes aspetos da obra. É necessário uma 
certa maturidade técnica para as executar, só podendo existir quando o aluno desenvolve 
um contacto assíduo com determinada linguagem musical ou tipo de repertório.  
A partir deste ponto de vista, é necessária uma análise de conteúdos derivados dos 
estudos existentes sobre esta temática, no desígnio de reforçar a ideia de que seria 
importante os alunos terem um contacto prévio com as técnicas contemporâneas, para 
que no futuro não sentissem dificuldades quando as tivessem que abordar. 
Acima de tudo, é necessário contribuir para uma melhor preparação e formação dos 
alunos, assim como tentar perceber as capacidades dos alunos do Ensino Secundário face 
aos diferentes níveis de dificuldade no mundo das técnicas contemporâneas. 
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I.3. Problemática e objetivos do estudo 
 
Com o presente estudo pretende-se entender em que medida poderá inserir-se as 
técnicas contemporâneas no Ensino Complementar do clarinete, através da sua 
aprendizagem por parte de um conjunto de alunos do respetivo grau de ensino.  
Com esta problemática, procura-se dar resposta à seguinte questão central: 
- Em que medida poderão as técnicas contemporâneas ser aprendidas no Ensino 
Complementar do clarinete? 
 
Nesse sentido, surgiram as seguintes questões orientadoras: 
- Quais são os níveis de dificuldade de cada técnica? 
- Quais são as técnicas contemporâneas que poderão ser incluídas no Ensino 
Complementar? 
- Quais são as obras/exercícios que poderão ser introduzidas nos programas 
pedagógicos das Escolas de Música? 
 
De acordo com as mesmas, este trabalho pretende alcançar os seguintes objetivos: 
- Identificar e classificar os níveis de dificuldade de cada técnica contemporânea. 
- Identificar se as técnicas poderão ser incluídas no Ensino Complementar e quais, por 
experimentação e com base nos níveis de dificuldade de cada uma.  
- Identificar as obras/exercícios de música contemporânea capazes de serem 
introduzidas nos programas das Academias/Conservatórios de Música. 
- Promover o gosto pela música contemporânea e interpretação das suas obras, 
melhorando a preparação dos alunos para o Ensino Superior na área da Música. 
 
Para atingir alguns dos objetivos mencionados é essencial recorrer à elaboração de 
inquéritos e uma investigação. A investigação, por sua vez, necessita do uso de 




selecionado de forma que os alunos consigam desenvolver várias competências, com base 




Parte II - Enquadramento teórico 
 
Para a elaboração deste estudo, é necessário entender como funciona o macro e 
micro sistema de ensino musical em Portugal, estabelecendo algumas medidas de 
implementação da aprendizagem das técnicas contemporâneas de forma a afetar o 
mínimo possível a aprendizagem do repertório tradicional.  
Além disso, uma contextualização histórica sobre a origem destas técnicas e o seu 
desenvolvimento conduzem a uma melhor compreensão da sua importância para a 
performance da música atual. 
A maior importância remete-se à análise das investigações pré-existentes acerca desta 
temática: nomeadamente da música contemporânea, técnicas contemporâneas e da sua 
implementação no Ensino Secundário. 
Desta forma, elaborou-se um enquadramento teórico aludido aos diversos pontos 




II.1. Ensino do clarinete no Ensino Secundário 
 
Existem, em Portugal Continental, cinco conservatórios públicos principais onde é 
ministrado o ensino especializado da música, situando-se em Lisboa, Porto, Coimbra, 
Aveiro e Braga. Os restantes conservatórios e academias estão ligados a cada um destes 
polos, regendo-se assim pelas suas normas e programas pedagógicos, adaptando-os à sua 
realidade musical particular. Estes programas descrevem as competências exigidas e a 
adquirir para cada grau, assim como os objetivos, estratégias (existindo uma lista de 
repertório a ser tocado em cada ano) e critérios de avaliação. No caso do clarinete, alguns 
programas são já bastante antiquados, tendo sido elaborados na década de 70. Dessa 
forma, podemos considerar que se encontrem desatualizados, sendo o seu recurso ao 
repertório dito tradicional abundante. Observamos alguns destes exemplos nos programas 
pedagógicos dos conservatórios públicos do país (vide anexo B; anexo C; anexo D; anexo E). 
Quase sempre, a metodologia utilizada para cada aula de instrumento é constituída 
por três partes. A primeira parte é referente ao aquecimento e desenvolvimento técnico, a 
partir da execução de escalas, arpejos e exercícios. A segunda parte da aula é abrangida 
pelo trabalho de estudos musicais, inerentes aos diversos manuais criados para cada 
instrumento. A terceira e última parte é constituída pela interpretação de obras musicais 
indicadas pelo professor, tendo em conta as necessidades do aluno. 
Por fim, os alunos são avaliados em exames trimestrais, assim como nas participações 
em audições e concertos. Os exames são constituídos pelas mesmas fases de uma aula. As 
audições e concertos servem para melhorar as competências performativas do aluno, 
trabalhando a sua postura no contacto direto com o público. 
Como mencionado anteriormente, uma das lacunas mais notórias no sistema de 
ensino especializado da música é a limitação do número de obras contemporâneas nos 
programas pedagógicos. As experiências do aluno no Ensino Secundário são fulcrais para a 
sua intenção em continuar os seus estudos musicais no Ensino Superior ou não, pelo que 
deve ser alertado para um universo musical mais abrangente, aprendendo as técnicas 




Embora o repertório abrangente dos programas pedagógicos seja o mais indicado 
para desenvolver todas as capacidades musicais e interpretativas básicas do aluno, as 
técnicas contemporâneas deveriam pertencer também à sua formação instrumental de 
base, pelo menos numa abordagem preparatória. A sua importância deve-se 
primordialmente à presença de obras contemporâneas, escritas por compositores atuais, 
na futura carreira musical do aluno enquanto intérprete e profissional de Música. 
No entanto, a aprendizagem das técnicas contemporâneas deverá ser analisada e 
ponderada, devido aos diferentes graus de dificuldade que cada uma coloca. Além disso, a 
maturidade técnica do aluno deve ser avançada, pelo que se considera este parâmetro 
indicado para o Ensino Secundário, e não no nível Básico, dependendo igualmente da 
capacidade do aluno. Se o estudo das técnicas contemporâneas for progressivo e 
sequencial poderá quase certamente trazer benefícios (Mark, 1996), como veremos 
adiante. Por fim, se houver uma boa relação entre o estudo de técnicas contemporâneas e 
técnicas tradicionais, nenhuma será lesada, e o programa pedagógico oficial será 




II.2. Música Contemporânea e o seu desenvolvimento 
 
Segundo o dicionário, podemos dizer que a Música Contemporânea é aquela cujos 
compositores se encontram vivos na época do ouvinte das suas obras. Autores como Heile 
(2009) apontam a Música Contemporânea como a música composta a partir de 1975 até 
aos dias de hoje, agrupando as obras de 1890 até 1975 como Música Moderna. No 
entanto, referimo-nos normalmente a ela como a música criada nos séculos XX (1945 em 
diante) e XXI, de linguagem abundantemente atonal (Huber, 2013), cujas técnicas 
contemporâneas de cada instrumento estão muitas vezes presentes.  
Desta forma, e de maneira a facilitar a interpretação da informação presente neste 
estudo, consideraremos a Música Contemporânea como sendo a música criada após a 2ª 
Guerra Mundial até hoje (1945 em diante), e não a definição de autores como Heile 
(2009). 
Em 1865, o público assiste pela primeira vez ao “Prelúdio” da ópera “Tristão e Isolda”, 
de Richard Wagner. Este prelúdio tem a especificidade de não ter uma tonalidade definida, 
sendo uma experiência do compositor para tentar romper com as regras tonais de forma a 
mostrar claramente o dramatismo inerente à obra. 
De acordo com o “The New Grove Dictionary of Music and Musicians” (2001), no início 
do século XX inúmeros compositores experimentaram uma linguagem amplamente 
dissonante. Antes da 1ª Guerra Mundial, movimentos como o “Expressionismo” e 
“Impressionismo” adotaram linguagens não-convencionais para a época, tentando 
demonstrar os seus objetivos através da exploração sonora e tímbrica. Seguidamente, 
podemos afirmar que a criação do “Dodecafonismo” representa uma nova forma de 
criação musical, impondo o atonalismo como principal forma de escrita das obras da 
primeira metade do século. É uma técnica de escrita musical que consiste na criação de 
uma série de 12 notas, podendo ser organizada de diversas formas, apresentando 
inúmeras possibilidades. A inovação está inteiramente ligada ao compositor Arnold 
Schöenberg, embora nela se tenham destacado outros compositores como Alban Berg e 
Anton Webern. 
Aliado a uma enorme tentativa de explorar novos sons, ao Jazz (que ganhou bastante 
popularidade a partir da década de 50) e à música tradicional de vários países, surgem 
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algumas técnicas instrumentais que fogem à tradição da prática instrumental do 
repertório ocidental de conceção tradicional. Com o aparecimento da música minimalista 
e, especialmente, da música eletrónica, o leque de sons e técnicas aumenta 
significativamente denominando-as “extended techniques” (ou “técnicas 
contemporâneas”). São estudadas e aperfeiçoadas até aos nossos dias, tendo como 
compositores principais Pierre Boulez, Karlheinz Stockhausen, Luigi Nono, Luciano Berio, 
John Cage, entre muitos outros. Surgiram, a partir desta época, outros movimentos de 
música contemporânea que atualmente se mantêm, como por exemplo a “Música Pós-




II.3. A aplicação da Música Contemporânea e das suas técnicas no Ensino 
Secundário 
 
Como já foi referido anteriormente, as técnicas contemporâneas são pouco abordadas 
no ensino secundário. A sua presença no programa pedagógico do Ensino Complementar é 
quase inexistente, mas tal não impede a sua aprendizagem embora mínima, como 
podemos observar mais à frente na avaliação do resultado dos inquéritos elaborados. No 
entanto, depende da capacidade do aluno e da vontade do professor em ensinar parte das 
técnicas existentes, afastando a possibilidade de aprendizagem a alunos menos 
capacitados mas porventura com iguais probabilidades de sucesso.  
Outro ponto observado foi a falta de peças e estudos contemporâneos de fácil 
execução técnica, no âmbito da técnica tradicional, e onde as técnicas contemporâneas 
são abordadas com especial relevância. Entendeu-se que existe uma obra de Cândido 
Lima, “Canto Antigo” (2002), assim como um manual de Petra Stump e Heinz-Peter 
Linshalm, “Clarinet Update” (2005), caracterizado por diversas peças contemporâneas 
fáceis. Uma das questões que se expõe é: Será esta lacuna fruto da falta de abordagem de 
mais música contemporânea e das suas técnicas no Ensino Secundário?  
Num estudo elaborado por Palheiros (et al., 2006), os autores defendem que o 
contexto sociocultural é importante para a aprendizagem musical, assim como os media 
em formatar o gosto musical da sociedade desde tenra idade. Os autores afirmam: “Talvez 
devido às suas características musicais, a ‘arte’ do século XX não seja tão ‘popular’ como 
os outros estilos o são. E pela razão de não ser emitida tantas vezes nos meios de 
comunicação, as crianças muitas vezes não estão familiarizadas com ela.”3. Uma das 
razões apontadas neste estudo para o afastamento da música contemporânea e suas 
técnicas específicas da sala de aula, é que muitos dos professores de música aprenderam 
em academias e conservatórios de música que enfatizam o repertório dos séculos XVIII e 
XIX. Por conseguinte, em relação ao ensino da Música Contemporânea nas escolas: “Não é 
                                                          
3
 “Perhaps due to its musical features, 20th century ‘art’ music is not as ‘fashion’ as other 
styles are. And because it is not much played in the media, children are often unfamiliar 
with it”. (Palheiros et al., 2006: 589) 
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surpreendente que o Séc. XX enfrentou muitos esforços para incluir a arte 
‘contemporânea’ na educação”4 (Boal Palheiros et al., 2006: 590). 
Daldegan, em 2008, realizou um estudo intitulado “Inclusão da música 
contemporânea pela ampliação do gosto, através do ensino de flauta transversal para 
crianças iniciantes”, onde defende também que a geração mais nova tende a aprender 
facilmente as técnicas contemporâneas do instrumento, no caso desse estudo, a flauta. 
Possuem, ainda segundo ele, também maior capacidade para apreciar e compreender a 
Música Contemporânea, que muitos indivíduos de idade adulta.  
Porém, o assunto sobre a inclusão da Música Contemporânea no Ensino Preparatório 
e Secundário desperta reações diversas, tais como “O material do século XX é adequado 
para adultos, mas provavelmente menos dedicado para crianças”5 (Dalla Bella et al., 2001: 
B9). No entanto, este estigma poderá ser quebrado promovendo o contacto dos alunos 
com este género musical desde tenra idade, como referido no estudo de Palheiros (et al., 
2006). 
A ideia da aprendizagem da música contemporânea a partir de idades mais jovens é 
reforçada através da investigação realizada por Mark (1996). Esta investigação provém de 
um projeto realizado pelo autor, intitulado “Contemporary Music Project”, desenvolvido 
nos Estados Unidos da América na década de 1960.  
Apesar de se verificar uma falta de preparação por parte de alunos e professores em 
relação à familiaridade com a Música Contemporânea, os alunos mostraram boa 
recetividade. Mark argumenta que o contacto entre compositores e aluno de qualquer 
idade é importante e apropriado, e que a Música Contemporânea deveria ser apresentada 
muito cedo, antes das crianças as poderem intelectualizar. Desse modo, a música 
contemporânea consegue potenciar um maior desenvolvimento auditivo nos adultos, 
devido às suas características.  
Concluímos assim que além das divergências sobre a sua abordagem em tenra idade, a 
música contemporânea poderá trazer vantagens a curto, médio e longo prazo através da 
sua aprendizagem.  
                                                          
4
 “Not surprisingly, the 20th century saw many efforts to include ‘contemporary’ art into 
education.” (Boal Palheiros et al., 2006: 590). 
5
 “20th century (…) material is adequate for adults, but perhaps less so for young children.” 




II.4. Ensino e Aprendizagem das Técnicas Contemporâneas 
 
Refletindo sobre os programas pedagógicos de clarinete utilizadas nos diversos 
conservatórios e academias de música em Portugal, verificamos existirem poucas obras de 
música contemporânea e, consequentemente, que possuam técnicas contemporâneas. 
Dessa forma, o gosto pela música contemporânea é mais dificilmente desenvolvido e a sua 
abordagem torna-se tardia ou inatingível. 
A partir do estudo realizado por Palheiros (et al., 2006), conclui-se que a maioria dos 
alunos do ensino preparatório e secundário estranha a música contemporânea quando a 
aborda. Consequências disso são os estigmas e preconceitos criados em torno da mesma e 
que a afasta da sala de aula, tais como “de difícil compreensão” ou “ritmo e compassos 
maioritariamente irregulares”.  
Por conseguinte, Mckay refere em “Teaching Contemporary Music” (2007): “A atitude 
geral face às próprias palavras ‘música contemporânea’ é normalmente de apreensão, 
medo e equívoco.”6 A falta de exploração das vantagens da sua aprendizagem faz com que 
a Música Contemporânea seja quase inexistente dos programas pedagógicos, assim como 
as técnicas que a ela pertencem. Neste âmbito, podemos tentar compreender se as 
técnicas contemporâneas poderão ser realmente lecionadas no Ensino Secundário, assim 
como os diferentes graus de ensino para cada técnica. Porém, iremos abordar estas 
questões posteriormente. 
“Alunos adiantados têm maior dificuldade em começar a produzir sons ‘estendidos’ do 
que os iniciantes, que geralmente conseguem fazê-lo brincando, literalmente. Portanto o 
incentivo e o trabalho com estas técnicas, desde o princípio, inclusive com crianças, pode 
ser de grande valia para o seu desenvolvimento.” (Daldegan, 2008) 
Apesar do estudo realizado por Valentina Daldegan (2008) remeter-se a estudantes de 
flauta, é um bom exemplo para investigações relacionadas com a inclusão da Música 
Contemporânea e suas técnicas numa fase inicial de aprendizagem de outos instrumentos. 
As crianças que integram esta investigação são levadas a escutar música atual, assim como 
explorar novas sonoridades. Porém, o objetivo do estudo é desenvolver o gosto por esta 
                                                          
6
 “The general attitude towards the very own words contemporary classical music is often 
one of apprehension, fear, and misconception.” (Mckay, 2007) 
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linguagem distinta, assim como a importância do contexto sociocultural em que cada 
indivíduo se insere, indo ao encontro das ideias expostas no estudo de Boal Palheiros (et 
al., 2006).  
Antes de iniciar o seu projeto, Daldegan tentou compreender, através de um 
questionário, quais os conhecimentos que cada aluno tinha relativamente à música 
contemporânea. No final do estudo, repetiu o teste para tentar compreender se houveram 
alterações quanto à posição e conceção da Música Contemporânea por parte dos alunos.  
Através dos estudos realizados por Daldegan (2008) e Boal Palheiros (et al., 2006), 
podemos concluir que:  
- As crianças mais novas são mais abertas às novas experiências musicais, tendo maior 
facilidade em aprender técnicas contemporâneas;  
- O gosto musical pode ser moldado através da escuta repetitiva dos géneros musicais 
em causa;  
- As experiências pessoais são preponderantes para a formação do gosto musical do 
indivíduo;  
- Existem preconceitos relacionados com a Música Contemporânea devido à falta de 
mediatização e implementação nas escolas. 
 
Por fim, o manual intitulado “Clarinet Update” (2005) provém de um projeto realizado 
com diversos alunos de clarinete correspondentes ao Ensino Preparatório e Secundário na 
Áustria, promovendo o gosto pela Música Contemporânea e ensinando técnicas 
estendidas no clarinete de forma criativa e divertida. Possui também a particularidade de 
contar com o apoio do clarinetista Peter Schmidl, antigo Clarinetista Solista da Orquestra 
Filarmónica de Viena, que afirma que o manual “preenche um buraco no mercado”7 
(Citado por Stump & Linshalm, 2005), apontando para a falta de estudos claros sobre as 
técnicas contemporâneas no clarinete, assim como a implementação da aprendizagem 
destas técnicas nas escolas de música. 
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II.5. Vantagens da aprendizagem das técnicas contemporâneas 
 
Atualmente, a sociedade em geral, incluindo muitos músicos, possuem uma visão 
negativa e algo pejorativa sobre a Música Contemporânea. Afonso Galvão (2006) aponta 
para a possibilidade de apreciação e interesse pela música contemporânea, por parte dos 
alunos, através da inclusão de obras musicais no repertório pedagógico que aborde esta 
linguagem diferenciada. 
A partir dos autores Daldegan (2008), Boal Palheiros (et al., 2006), Mark (1996) e 
Mckay (2007), que abordam o tema da Música Contemporânea e Técnicas 
Contemporâneas, enumeram-se algumas vantagens, tais como: 
- Exploração de uma linguagem musical incomum. 
- Capacidade de interpretação e conhecimento sobre a música atual, assim como a 
possibilidade de trabalhar conjuntamente com os compositores. 
- Descoberta de novas técnicas e sons, podendo trazer um domínio técnico geral 
maior do instrumento. 
- Potenciar um maior desenvolvimento auditivo nos adultos. 
 
Além do presente estudo pretender descobrir de que forma podemos aplicar a 
aprendizagem das técnicas contemporâneas no Ensino Secundário, pretende catalogar 
algumas técnicas por grau de dificuldade. 
Para tal, foi elaborado um estudo prático que inclui quatro alunos do Conservatório de 
Música de Aveiro Calouste Gulbenkian, sendo que um aluno frequenta o 5º grau, dois 







Parte III - Metodologia de Investigação 
III.1. Natureza da Investigação 
 
Devido aos objetivos anteriormente mencionados, foi elaborado um estudo de caso 
qualitativo que procura compreender, explorar e descrever a aprendizagem das técnicas 
contemporâneas no Ensino Secundário. Decidiu-se, desta forma, recorrer à observação 
direta no terreno, relatando a experiência na primeira pessoa e elaborando um registo de 
todos os dados relevantes.  
Assim sendo, esta investigação utilizará a técnica de amostragem que consiste na 
“seleção de uma parte ou subconjunto de uma dada população” (Ferreira, 1998:191). 
Existem diferentes tipos de amostragem: 
- probabilística: em que cada elemento de uma população tem igual probabilidade de 
ser incluído na amostra. É recorrida ao acaso, e a probabilidade poderá ser conhecida ou 
nula. 
- não probabilística: os seus elementos são selecionados, tendo em conta os objetivos 
da investigação (Ferreira, 1998). 
Assim sendo, recorrer-se-á a uma amostra do tipo não probabilístico. Para este 
estudo, idealizou-se a elaboração de uma planificação e relatórios que sirvam de registo 
dos dados relevantes. 
 
De modo acessório, elaborou-se um inquérito que visa comprovar a necessidade de 
implementação das técnicas contemporâneas para clarinete no Ensino Secundário. Sem a 
realização de pré-teste, a amostra é composta por 30 inquiridos que frequentam ou 
frequentaram o Ensino Superior de Música na vertente de clarinete.  
Este inquérito encontra-se estruturado em oito categorias de questões. Estas questões 
procuram determinar os seguintes parâmetros:  
- A experiência da aprendizagem das técnicas contemporâneas de cada inquirido no 
Ensino Secundário e Ensino Superior; 




- A opinião pessoal sobre o grau de dificuldade de cada uma; 
- De que forma as aprendeu; 
- O período de tempo que o inquirido despendeu para aprender cada técnica; 
- A opinião pessoal do inquirido face à implementação da aprendizagem das técnicas 
contemporâneas no Ensino Secundário. 
 
Deste modo, podemos analisar os resultados e descobrir o contexto das técnicas 
contemporâneas no ensino atual, determinar o nível de importância da aprendizagem 
destas no ensino secundário e qualificar a média de graus de dificuldade de cada uma. 
Unindo estes resultados aos da investigação no terreno, poderemos expandir o nosso 




III.2. Caracterização da amostragem 
 
Esta amostra foi selecionada tendo em conta os objetivos da investigação, e é 
constituída por 4 alunos de clarinete. Um dos alunos frequenta o 5º grau, dois alunos 
frequentam o 6º grau e um aluno frequenta o 8º grau. Todos os alunos frequentam o 
Conservatório de Música de Aveiro Calouste Gulbenkian, escola onde o autor deste 
projeto realizou a sua Prática Educativa Supervisionada (vulgo estágio profissional).  
O aluno do 5º grau é do sexo masculino e tem 15 anos; as alunas do 6º grau são 
ambas do sexo feminino e têm 15 e 17 anos; o aluno do 8º grau é do sexo masculino e tem 
17 anos. Todos os alunos se inserem no nível de Ensino Complementar, exceto o aluno do 
5º grau, mas este apresenta um domínio técnico muito avançado para a idade, podendo 
por isso ser comparado a um aluno do grau seguinte.  
No Ensino Complementar, os alunos possuem um domínio técnico, capacidade de 
leitura e outras competências musicais suficientes para a aprendizagem das técnicas 
contemporâneas. Com a escolha de alunos do 6º grau e 8º grau poderemos ter uma noção 
prática do nível de exigência de algumas técnicas, a partir da capacidade que cada aluno 
mostra em aprende-las. Ligando aos dados obtidos pelos inquéritos, conseguimos 
catalogá-las em diversos níveis de dificuldade, utilizando uma escala constituída por 
“Bastante Acessível”; “Acessível”; “Médio”; “Difícil”; e “Muito Difícil”.  
 Assim sendo, a amostra é constituída por 4 alunos designados como: 
- aluno A (aluno do 5º grau),  
- aluno B (aluna do 6º grau com 15 anos),  
- aluno C (aluna do 6º grau com 17 anos)  






III.3. Descrição da investigação 
 
Após uma análise cuidada e ponderada, procedeu-se à divisão da investigação em 
quatro fases distintas. 
Na primeira fase, cada aluno irá interpretar uma obra do repertório tradicional de 
clarinete, dando preferência a uma obra aprendida no presente ano letivo. Cada aluno 
estará sujeito a uma avaliação, com base em critérios pré-definidos, que procura descobrir 
as capacidades técnicas e musicais do mesmo. 
Na segunda fase, os alunos irão interpretar à primeira vista uma obra contemporânea 
de leitura fácil, exigente apenas de algum controle ao nível das técnicas contemporâneas. 
Serão também avaliados, com base em critérios adequados, de forma a entender o grau 
de conhecimento das técnicas em causa. Para tal, a obra escolhida foi o “Canto Antigo” 
(2002), de Cândido Lima. Esta obra tem a particularidade de exigir a execução de Vibrato, 
Microtons, sendo que se optou também pela realização da Respiração Circular na 
interpretação de frases longas. Nesta ordem, e com base nos níveis de dificuldade 
estabelecidos nos inquéritos realizados, utiliza uma técnica contemporânea “acessível”, 
outra “média” e outra “difícil”. 
Numa terceira fase, os alunos terão que cumprir um plano de seis sessões, baseadas 
nas técnicas contemporâneas para clarinete. O plano de estudos foi elaborado tendo em 
conta a abordagem de técnicas contemporâneas de todos os níveis de dificuldade, tendo 
sempre em conta o conhecimento prévio do aluno para cada técnica. Desta forma, poder-
se-á analisar a capacidade de cada um para cada nível de dificuldade, comparando com a 
diferença de graus existente entre eles (5º, 6º e 8º grau). Serão ainda abordados os 
princípios básicos para a performance de cada técnica. De referir ainda, que o plano de 
seis sessões foi elaborado tendo também em conta o tempo disponível dos alunos 
participantes nesta investigação. 
Nas tabelas 1, 2, 3, 4, 5 e 6 podemos verificar a planificação de cada sessão, assim 
como os conteúdos programáticos usados Cada material pedagógico é imprescindível no 
desenvolvimento de competências para a execução das técnicas contemporâneas, e foram 
escolhidos tendo em conta as etapas requeridas para esse desenvolvimento e o 
conhecimento musical referente a alunos do Ensino Complementar. A planificação é 
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importante ainda para estabelecer objetivos, e a elaboração das tabelas para 
compreender a aplicação dos conteúdos pedagógicos na investigação. 
Para uma análise cuidada é urgente estabelecer critérios de avaliação, referidos na 
tabela 7. Estes critérios têm como objetivo avaliar as capacidades do aluno em cada etapa, 
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 1ª etapa da Respiração Circular: Emissão de ar pelas bochechas através de uma palhinha, 
e para a aguá presente num copo, sem qualquer tipo de sopro vindo dos pulmões ao 
mesmo tempo. Para se assegurar, algum trabalho de toque na garganta e diafragma do 
aluno terá que ser necessário para sentir se algum ar ou esforço está a ser aplicado neste 
processo. 
Competências Específicas Conteúdos 
Duração 
Aproximada 
- Desempenho técnico correto. 
- Interpretação da notação. 
- Experimentação. 
 
1) 1ª etapa da Respiração Circular8; 
2) Vibrato; 
3) Noções básicas de Microtons. 
 
 
1) 15 minutos; 
2) 20 minutos; 
3) 10 minutos. 
Objetivos Específicos Recursos Didáticos Estratégias Avaliação 
1) Aperfeiçoamento da técnica para a 
prática do clarinete, nomeadamente: 
-Embocadura; 
-Som; 
-Emissão de ar; 
- Outros componentes. 
- “New Directions for 
Clarinet”, de Phillip 
Rehfeldt; 
- “Multiphonics and 
Other Contemporary 
Clarinet Techniques”, 
de Gerald Farmer. 
 
-Instrução do professor e 
resposta do aluno; 
-Observação e correção dos 
aspetos técnicos inseridos 
nos objetivos específicos 
através de exercícios 
específicos; 
- Explicação simples 
(utilizando a comparação) 
dos mecanismos técnicos a 
atingir para uma melhor 
compreensão dos mesmos. 
 




dos alunos nos 
conteúdos de 




Tabela 2: Planificação do estudo para a sessão 2. 
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 2ª Etapa da Respiração Circular: Aplicar a inspiração nasal em simultâneo com a emissão 
de ar pelas bochechas, ainda sem qualquer tipo de sopro adicional. Se o aluno não 
conseguir inspirar, significa que esse sopro está a ser exercido. Nesse caso, é necessário 
reformular a prática da primeira etapa. 
Competências Específicas Conteúdos 
Duração 
Aproximada 
- Desempenho técnico correto. 
- Interpretação da notação. 
- Experimentação. 
 
1) 2ª etapa da Respiração Circular9;  
2) Diferenças entre Glissando e Portamento;  
3) Pitch Bending e Portamento; 
4) Escala Microtonal. 
 
 
1) 10 minutos; 
2) 5 minutos; 
3) 20 minutos; 
4) 15 minutos. 
 
Objetivos Específicos Recursos Didáticos Estratégias Avaliação 
1) Aperfeiçoamento da técnica para a 
prática do clarinete, nomeadamente: 
-Embocadura; 
-Som; 
-Emissão de ar; 
- Outros componentes. 
- “New Directions for 
Clarinet”, de Phillip 
Rehfeldt; 
- “Multiphonics and Other 
Contemporary Clarinet 
Techniques”, de Gerald 
Farmer; 
- “Contemporary 
Techniques for the 
Clarinet”, de Frank J. 
Dolak; 
- “1º Caderno de 
Invenções”, de Cândido 
Lima. 
 
-Instrução do professor 
e resposta do aluno; 
-Observação e correção 
dos aspetos técnicos 
inseridos nos objetivos 
específicos através de 
exercícios específicos; 
- Explicação simples 
(utilizando a 
comparação) dos 
mecanismos técnicos a 








dos alunos nos 
conteúdos de 
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 3ª etapa da Respiração Circular: O sopro é introduzido somente na terceira etapa. 
Expele-se o ar armazenado nas bochechas e inspira-se ao mesmo tempo. De uma forma 
contínua, ou seja, sem interrupções na linha do ar, o aluno sopra normalmente. Ainda 
nesta etapa, o aluno terá que efetuar este processo de forma cíclica, sem qualquer tipo de 
interrupções no ar. Desta forma, o aluno conseguirá a prática total da respiração circular, 
mas apenas no copo de água. 
Competências Específicas Conteúdos 
Duração 
Aproximada 
- Desempenho técnico correto. 
- Interpretação da notação. 
- Experimentação. 
 
1) Verificação das técnicas previamente lecionadas;  
2) 3ª etapa da Respiração Circular10; 
3) Flatterzunge; 
4) Vocal Sounds; 
5) Breve apresentação à prática dos Multifónicos. 
 
1) 5 minutos; 
2) 15 minutos; 
3) 10 minutos; 
4) 15 minutos; 
5) 5 minutos. 
Objetivos Específicos Recursos Didáticos Estratégias Avaliação 
1) Aperfeiçoamento da técnica para a 
prática do clarinete, nomeadamente: 
-Embocadura; 
-Som; 
-Emissão de ar; 
- Outros componentes. 
- “New Directions for 
Clarinet”, de Phillip 
Rehfeldt; 
- “Multiphonics and 
Other Contemporary 
Clarinet Techniques”, 
de Gerald Farmer; 
- “Contemporary 
Techniques for the 
Clarinet”, de Frank J. 
Dolak. 
-Instrução do professor e 
resposta do aluno; 
-Observação e correção dos 
aspetos técnicos inseridos 
nos objetivos específicos 
através de exercícios 
específicos; 
- Explicação simples 
(utilizando a comparação) 
dos mecanismos técnicos a 
atingir para uma melhor 
compreensão dos mesmos. 
 




dos alunos nos 
conteúdos de 
aula propostos.  
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11
 4ª etapa da Respiração Circular: Prática da respiração circular no clarinete. Assim que o 
aluno já assimila a performance desta técnica contemporânea, deve testá-la no clarinete, 
sendo preciso uma pressão maior nas bochechas enquanto o ar é emitido para dentro do 
instrumento. A sua prática passa pela emissão de uma nota contínua, dando a preferência 
à nota Mi2 (4º espaço suplementar inferior na clave de sol) por exigir uma coluna de ar 
maior e cujo timbre é dificilmente alterado. Se o aluno não conseguir de imediato, no final 
de algumas tentativas irá muito provavelmente começar a conseguir, podendo mais tarde 
ser aperfeiçoado todo o processo. 
Competências Específicas Conteúdos 
Duração 
Aproximada 
- Desempenho técnico correto. 
- Interpretação da notação. 
- Experimentação. 
 
1) Multifónicos da Categoria 1, 2 e 3; 
2) 4ª etapa da Respiração Circular11. 
 
 
1) 25 minutos; 
2) 10 minutos. 
Objetivos Específicos Recursos Didáticos Estratégias Avaliação 
1) Aperfeiçoamento da técnica para a 
prática do clarinete, nomeadamente: 
-Embocadura; 
-Som; 
-Emissão de ar; 
- Outros componentes. 
- “New Directions for 
Clarinet”, de Phillip 
Rehfeldt; 
- “Multiphonics and 
Other Contemporary 
Clarinet Techniques”, 
de Gerald Farmer; 
-  “Contemporary 
Techniques for the 
Clarinet”, de Frank J. 
Dolak; 




-Instrução do professor e 
resposta do aluno; 
-Observação e correção dos 
aspetos técnicos inseridos 
nos objetivos específicos 
através de exercícios 
específicos; 
- Explicação simples 
(utilizando a comparação) 
dos mecanismos técnicos a 
atingir para uma melhor 
compreensão dos mesmos. 
 




dos alunos nos 
conteúdos de 








Competências Específicas Conteúdos 
Duração 
Aproximada 
- Desempenho técnico correto. 
- Interpretação da notação. 
- Experimentação. 
 
1) Verificação das técnicas aprendidas 
anteriormente; 
2) Multifónicos da Categoria 4, 5 e 6; 
3) Verificação da Respiração Circular. 
 
 
1) 10 minutos; 
 
2) 25 minutos; 
3) 15 minutos. 
Objetivos Específicos Recursos Didáticos Estratégias Avaliação 
1) Aperfeiçoamento da técnica para a 
prática do clarinete, nomeadamente: 
-Embocadura; 
-Som; 
-Emissão de ar; 
- Outros componentes. 
- “New Directions for 
Clarinet”, de Phillip 
Rehfeldt; 
- “Multiphonics and 
Other Contemporary 
Clarinet Techniques”, 
de Gerald Farmer. 
 
-Instrução do professor e 
resposta do aluno; 
-Observação e correção dos 
aspetos técnicos inseridos 
nos objetivos específicos 
através de exercícios 
específicos; 
- Explicação simples 
(utilizando a comparação) 
dos mecanismos técnicos a 
atingir para uma melhor 
compreensão dos mesmos. 
 




dos alunos nos 
conteúdos de 
aula propostos.  
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Tabela 6: Planificação do estudo para a sessão 6. 
 
 
Competências Específicas Conteúdos 
Duração 
Aproximada 
- Desempenho técnico correto. 
- Interpretação da notação. 
- Experimentação. 
 
1) Revisão de todas as técnicas aprendidas ao longo 
das sessões anteriores e avaliação da capacidade do 




1) 45 minutos. 
Objetivos Específicos Recursos Didáticos Estratégias Avaliação 
1) Aperfeiçoamento da técnica para a 
prática do clarinete, nomeadamente: 
-Embocadura; 
-Som; 
-Emissão de ar; 
- Outros componentes. 
- “New Directions for 
Clarinet”, de Phillip 
Rehfeldt; 
- “Multiphonics and Other 
Contemporary Clarinet 
Techniques”, de Gerald 
Farmer; 
-  “Contemporary 
Techniques for the 
Clarinet”, de Frank J. 
Dolak; 
- “1º Caderno de 
Invenções”, de Cândido 
Lima. 
 
-Instrução do professor 
e resposta do aluno; 
-Observação e correção 
dos aspetos técnicos 
inseridos nos objetivos 
específicos através de 
exercícios específicos; 
- Explicação simples 
(utilizando a 
comparação) dos 
mecanismos técnicos a 








dos alunos nos 
conteúdos de 




Na quarta fase, e última, será novamente interpretada a obra de Cândido Lima - 
“Canto Antigo” (2002) – e novamente interpretadas as restantes técnicas, de forma a 
avaliar a possível progressão e capacidade de execução das técnicas contemporâneas 
abordadas, por parte de cada aluno. Assim sendo, utilizando a mesma obra nas fases um e 
quatro, tornam-se mais evidentes as diferenças na performance de uma obra 
contemporânea com técnicas contemporâneas inerentes a ela, pré e pós abordagem 
pedagógica dessas mesmas técnicas.  
Nesta fase, é também fundamental compreender se os alunos do Ensino Secundário 
têm a capacidade de interpretar as diversas técnicas contemporâneas a partir de seis 





Tabela 7: Descrição dos critérios de Avaliação. 
 
Critérios de Avaliação 
Fase I Fase II Fase III Fase IV 












- Leitura de um novo 
tipo de notação; 




- Interpretação.  
- Domínio técnico do 
instrumento; 
- Capacidade de 
adaptação a um 
novo tipo de 
notação; 
- Capacidade de 
desenvolvimento da 
prática das técnicas 
contemporâneas; 




- Capacidade de 
aplicação dos novos 
conhecimentos; 
- Interpretação. 
- Leitura da notação 
das técnicas 
contemporâneas; 
- Capacidade de 
aplicação dos novos 
conhecimentos; 










III.4. Descrição dos materiais pedagógicos e seus conteúdos 
 
“New Directions for Clarinet” (1994) – Phillip Rehfeldt 
Este manual é apontado por alguns clarinetistas como o manual mais completo sobre 
as técnicas contemporâneas no clarinete, tais como Müller (2011). O seu conteúdo é 
constituído por um capítulo especificamente sobre Microtons, outro especificamente 
sobre Multifónicos e finalmente um capítulo dedicado às restantes técnicas. No final, 
existe ainda um derradeiro capítulo sobre eletrónica. 
Por uma questão de tempo, e observando o período de investigação, seria difícil 
abordar todas as técnicas. Como tal, procedeu-se à escolha de algumas técnicas, tais 
como: Microtons, Multifónicos, Glissando e Portamento, Pitch Bend, Vocal Sounds e 
Respiração Circular. 
No que diz respeito aos Microtons, Rehfeldt explica pormenorizadamente os diversos 
aspetos desta técnica, relacionando-as com a emissão de ar, postura, digitação, entre 
outros pormenores. Rehfeldt descreve ainda simbologia correspondente, e elabora uma 
tabela de digitações, para clarinete em Sib e Mib, sobre todos os microtons possíveis. No 
final do manual, nomeadamente nos anexos disponíveis, encontra-se também uma outra 
tabela de microtons, porém menos elaborada, que pertence a Eric Mandat. 
O estudo desta temática consiste essencialmente na execução de escalas microtonais. 
Como o sistema de ensino tradicional recorre somente a escalas tonais, o ambiente 
microtonal poderá provocar estranheza no aluno. Como tal, devem ser experimentados 
alguns microtons como forma de trabalho auditivo e de leitura, procedendo para a prática 
de escalas microtonais para assimilação das digitações possíveis. 
Quanto aos Multifónicos, o seu estudo carece de maior cuidado, devido ao seu 
elevado nível de dificuldade. Um multifónico consiste na emissão de duas ou mais notas 
simultaneamente, através de digitações e outros aspetos que influenciam essa mesma 
emissão. Rehfeldt explica que cada multifónico possui uma forma diferente de o 
interpretar. Para tal, o aluno deve ter em conta a posição da embocadura, amplitude da 
cavidade oral, emissão de ar, digitações, diafragma, entre outros. 
Aquele autor divide os multifónicos em seis grupos de categorias, tendo em conta a 
qualidade do multifónico e o seu nível de dificuldade. Os multifónicos da Categoria 1 são 
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os mais versáteis, podendo ser tocados em todas as dinâmicas. Além disso, o seu ataque é 
direto, podem ser tocados de forma curta e são suficientemente flexíveis para serem 
iniciados pela voz superior, inferior ou em simultâneo. 
Os multifónicos da Categoria 2 possuem uma emissão sonora ligeiramente resistente, 
devendo a produção inicial ser feita cautelosamente e numa dinâmica suave. Assim que o 
multifónico é atingido, é possível efetuar um crescendo. 
Na Categoria 3, os multifónicos são ainda mais resistentes que os da Categoria 2. São 
interpretados apenas numa dinâmica muito suave (pp até mp), sendo a amplitude de 
crescendo bastante reduzida. 
Os multifónicos da Categoria 4 são idênticos aos da Categoria 1 na questão da 
intensidade, existindo uma grande flexibilidade de dinâmicas. A grande diferença está no 
seu resultado: os multifónicos da Categoria 4 provocam batimentos auditivos devido ao 
seu registo (intervalo de 7ª Maior, 9ª Menor ou 8ª e microtons). 
Na Categoria 5, os multifónicos comparam-se aos da Categoria 3. Porém, apenas 
poderão ser atingidas duas notas ao mesmo tempo. O autor aconselha o intérprete a tocar 
a nota inferior e procurar a nota superior do multifónico (sendo esta, de resto, uma regra 
geral para todos os multifónicos quando o interprete sente dificuldade na sua emissão). 
Por último, os multifónicos da Categoria 6 são produzidos a partir de uma pressão 
exercida na palheta, muitas vezes com a emissão de muito ar. A sua constituição é 
representada pela série de harmónicos, obtendo-se um registo mais agudo ou mais grave 
consoante a quantidade de pressão colocada. Embora muitas vezes sejam interpretados 
numa dinâmica forte, dinâmicas mais suaves também poderão ser alcançadas. 
Ainda segundo Rehfeldt, aquando da abordagem dos multifónicos com o aluno, deve 
existir uma primeira fase de experimentação, de conhecimento de vários multifónicos e 
diferentes técnicas para atingi-los. Mais tarde, através de um trabalho mais focado e 
planeado, estudar grande parte dos multifónicos presentes na tabela, podendo tirar 
anotações da sua experiência com cada um. Ambas as fases de aprendizagem serão 
aplicadas a partir das Categorias de Rehfeldt, começando na Categoria 1 e terminando na 
Categoria 6. 
O Glissando e o Portamento carecem de interpretações algo confusas, sendo que as 




verdadeiramente o Glissando como sendo o movimento rápido dos dedos, 
diatonicamente. Para caracterizar melhor esta técnica, Rehfeldt usa o exemplo de 
“deslizar o dedo por um teclado para cima ou para baixo”. 
Por outro lado, o Portamento é explicado pelo exemplo de “deslizar uma vara de 
trombone, ou o dedo numa corda de um violino, para cima ou para baixo”. No clarinete 
obtém-se através da pressão labial, assim como de uma forma mais espaçosa da cavidade 
oral. O Portamento é ainda controlado pela embocadura, e poderá ser trabalhado a partir 
do Pitch Bend (vide abaixo). Porém, uma outra forma de trabalhar esta técnica poderá 
passar pela performance do Portamento a partir do Si4 (2º espaço suplementar superior da 
clave de sol) ao Dó5 (2ª linha suplementar superior da mesma clave de sol), alargando o 
intervalo para os registos adjacentes, superior e inferior, à medida que se aperfeiçoa o 
resultado pretendido (vide figura 1) 
O Pitch Bend é semelhante à técnica anteriormente abordada (Portamento), com a 
diferença de que os dedos não são movidos. A sua produção é conseguida através da 
variação do nível de pressão do maxilar inferior na palheta, assim como na forma da 
cavidade oral. Reduzindo a pressão do maxilar, a nota desce a sua altura até um registo 
relativamente limitado. Para sabermos os limites das notas possíveis de executar em Pitch 
Bend, Rehfeldt elaborou uma tabela pormenorizada. 
Quanto ao estudo dos Vocal Sounds, o autor afirma que não é uma técnica difícil, 
desde que os músculos da garganta permaneçam relaxados. A técnica é produzida através 
da emissão vocal de uma nota, usando a sílaba “hum”, enquanto é digitada outra nota que 
será emitida no clarinete, ambas devidamente assinaladas na partitura. Podemos afirmar 
que é uma técnica semelhante a um multifónico, mas neste caso parcialmente executado 
pela voz. 
O último conteúdo utilizado deste manual refere-se à Respiração Circular. É uma 
técnica antiga de produzir um som contínuo através do ar armazenado nas bochechas, 
inalando pelo nariz ao mesmo tempo que se força o ar armazenado a sair pela boca, em 
direção ao instrumento. Requer muita prática, pelo que vários instrumentistas defendem 
um trabalho prévio com um copo de água e uma palhinha. Desta forma, a aprendizagem 




1. Emissão de ar pelas bochechas através de uma palhinha, e para a água 
presente num copo, sem qualquer tipo de sopro vindo dos pulmões ao mesmo 
tempo. Para se assegurar, algum trabalho de toque na garganta e diafragma 
do aluno terá que ser necessário para sentir se algum ar ou esforço está a ser 
aplicado neste processo. 
2. Aplicar a inspiração nasal em simultâneo com a emissão de ar pelas 
bochechas, ainda sem qualquer tipo de sopro adicional. Se o aluno não 
conseguir inspirar, significa que esse sopro está a ser exercido. Nesse caso, é 
necessário reformular a prática da primeira etapa. 
3. O sopro é introduzido somente na terceira etapa. Expele-se o ar armazenado 
nas bochechas e inspira-se ao mesmo tempo. De uma forma contínua, ou seja, 
sem interrupções na linha do ar, o aluno sopra normalmente. Ainda nesta 
etapa, o aluno terá que efetuar este processo de forma cíclica, sem qualquer 
tipo de interrupções no ar. Desta forma, o aluno conseguirá a prática total da 
respiração circular, mas apenas no copo de água. 
4. Prática da respiração circular no clarinete. Assim que o aluno já assimila a 
performance desta técnica contemporânea, deve testá-la no clarinete, sendo 
preciso uma pressão maior nas bochechas enquanto o ar é emitido para 
dentro do instrumento. A sua prática passa pela emissão de uma nota 
contínua, dando a preferência à nota Mi2 (4º espaço suplementar inferior na 
clave de sol) por exigir uma coluna de ar maior e cujo timbre é dificilmente 
alterado. Se o aluno não conseguir de imediato, no final de algumas tentativas 
irá muito provavelmente começar a conseguir, podendo mais tarde ser 
aperfeiçoado todo o processo. 
 
Este manual de Rehfeldt é extremamente informativo e prático. No entanto, os 
exemplos dados baseiam-se em obras para clarinete de difícil leitura para um aluno do 
Ensino Secundário. Mais importante ainda é o facto de o manual não estar provido de 






“Multiphonics and other Contemporary Clarinet Techniques” (1982) – Gerald 
Farmer  
Os Multifónicos são uma das técnicas mais estudadas e utilizadas na Música 
Contemporânea para clarinete. Existem diversos níveis de dificuldade e cada multifónico é 
único na sua performance. Farmer aborda os multifónicos em quase todo o manual, 
destacando mais a explicação de “trilos de multifónicos”. Sendo uma técnica com 
características diferentes, a explicação dos multifónicos soltos é pequena, como podemos 
observar ao longo da leitura do manual.  
Consequentemente, Farmer elabora uma tabela de multifónicos onde os agrupa 
em três categorias apenas. Essas categorias estão simplesmente relacionadas com o grau 
de dificuldade e não com a qualidade do multifónico, ao contrário da tabela de Rehfeldt 
que categoriza a partir destes dois parâmetros. Em cada categoria, Farmer explica como 
interpretar os multifónicos de cada grupo e indica aspetos da sua emissão. Estas 
indicações poderão ser aproveitadas, a par com as indicações de Rehfeldt, para uma 
melhor aprendizagem de cada multifónico. O grupo I é constituído pelos multifónicos de 
emissão mais fácil e de maior versatilidade; o grupo II é constituído por multifónicos mais 
difíceis que os do grupo I, e requerem mais sensibilidade na embocadura e emissão de ar; 
os multifónicos do grupo III são os mais difíceis, requerendo uma execução diferente dos 
do grupo I e II.  
Este manual possui mais uma tabela sobre os diferentes trilos de multifónicos, assim 
como um capítulo explicativo das diferentes técnicas contemporâneas existentes. Além do 
recurso a alguns pontos sobre multifónicos deste manual, consultou-se apenas a 
informação necessária para o ensino do Vibrato e Flatterzunge. 
Farmer considera existirem dois tipos de Vibrato: de altura e de amplitude. O “vibrato 
de altura” caracteriza-se pela alteração da altura da nota, e é executado manipulando o 
maxilar e o lábio; o “vibrato de amplitude” caracteriza-se pela alteração da dinâmica da 
nota, e é executado manipulando a coluna de ar através do diafragma ou garganta.  
O Flatterzunge é conseguido através de uma vibração rápida da língua, ou uma 
pulsação rápida causada pelas cordas vocais, enquanto uma nota é emitida. Para uma 
melhor compreensão da sua técnica, Farmer menciona que é necessário soprar e provocar 
esse efeito com a língua ou garganta, através da pronúncia do som “d-r-r-r”. Esta 
pronúncia é feita de igual forma para as duas práticas de Flatterzunge existentes. 
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Por último, Farmer aponta os diferentes tipos de notação para cada técnica de forma 
simples e facilmente compreensível. É um aspeto positivo a retirar deste manual, que 
poderá servir de suporte de consulta sempre que o aluno se depare com dificuldades na 
identificação de uma dada notação. 
 
“Contemporary Techniques for the Clarinet” (1980) – Frank J. Dolak 
Este manual é constituído totalmente por exercícios e estudos, sem qualquer tipo de 
explicação acerca das técnicas contemporâneas. Os seus exercícios exigem um grau de 
maturidade elevado na prática dessas técnicas bem como de capacidade de leitura, sendo 
o seu uso orientado mais para clarinetistas profissionais. No entanto, conta com alguns 
exercícios mais acessíveis que poderão ser utilizados para a aprendizagem de algumas 
técnicas por alunos do Ensino Secundário. 
O manual aborda as seguintes técnicas contemporâneas: Lip Bends, Harmónicos, 
Microtons e Vocal Sounds. Existem em cada capítulo estudos específicos que revêm as 
técnicas aí abordadas. Porém, após uma análise aprofundada de todos os exercícios, 
chegou-se à conclusão que apenas os exercícios de Microtons e Vocal Sounds se 
adaptariam à presente investigação, pelo seu grau de dificuldade mais acessível. 
Os exercícios de Microtons presentes no manual são um ótimo complemento para o 
estudo da escala microtonal que os alunos terão que realizar em algumas sessões. São 
constituídos por partes da escala, sendo que cada exercício aborda registos diferentes do 
clarinete. Ao mesmo tempo, possuem uma ilustração das digitações referentes a cada 
nota.  
Por último, o manual conta com seis exercícios de Vocal Sounds. Um ponto negativo é 
o registo da voz, exigindo por vezes um esforço enorme para cantar, tornando a prática 
dessa técnica mais difícil. Como Rehfeldt refere, para um bom funcionamento desta 
técnica os músculos da garganta devem estar devidamente relaxados. Por outro lado, o 
exercício F (p. 39) une Vocal Sounds com Microtons de uma forma simples, o que resulta 
na assimilação destas duas práticas, assim como no trabalhado auditivo inerente ao seu 






“1º Caderno de Invenções” (2011) – Cândido Lima 
Este caderno é constituído por dez pequenas peças para clarinete e piano, focadas em 
introduzir o aluno na Música Contemporânea. Grande parte das peças possuem uma 
leitura fácil, mas não possuem técnicas contemporâneas, à exceção das peças nº 2 e 9. 
Retirando a peça nº 9 por apenas conter três microtons na sua constituição, deu-se o 
recurso apenas à peça nº 2 por abordar o Portamento e o Pitch Bend ao longo das suas 
linhas. Visto que fornece uma leitura fácil, é um bom exercício para complementar a 
aprendizagem destas duas técnicas contemporâneas. 
 
“Canto Antigo” (2002) – Cândido Lima 
Esta ferramenta pedagógica, utilizada nas fases I e IV da presente investigação, é uma 
peça de leitura acessível recorrendo ao uso de Microtons, Vibrato e Respiração Circular. 
Com o caráter de uma peça contemporânea, permite avaliar o conhecimento dos alunos 
acerca das técnicas em causa e, numa fase final, verificar a assimilação e o 
desenvolvimento das três técnicas contemporâneas abordadas nesta investigação. 
 
Existem outros manuais de técnicas contemporâneas para clarinete, mas exigem um 
grau de maturidade e prática bastante mais elevados. Observando os materiais 
pedagógicos recolhidos, verificamos que os recursos disponíveis para a aplicação das 
técnicas contemporâneas no Ensino Secundário são escassos.  
Algumas das técnicas abordadas nesta investigação sofrem pela falta de exercícios que 
as complementem ao desenvolvimento da sua prática, sendo necessário um tratamento 
simples em que os alunos executam notas longas e exercitam a técnica. São exemplos 
disso a Respiração Circular, os Multifónicos, o Vibrato e o Flatterzunge. Visto isto, será 
necessário formular novos manuais para poder aplicar as técnicas contemporâneas no 
Ensino Secundário de forma consistente e desenvolvida. 
Após a análise das ferramentas pedagógicas a implementar, foi necessária uma 
planificação das mesmas (vide tabela 1; tabela 2; tabela 3; tabela 4; tabela 5; tabela 6). 
Essa planificação tem como objetivo abordar estas técnicas de forma sequencial e 
progressiva, desenvolvendo as mesmas a partir de vários passos e por níveis de 
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dificuldade. As técnicas de maior dificuldade são aprendidas num espaço de tempo maior, 
enquanto as mais fáceis são implementadas apenas numa sessão ou duas.  
Após a planificação dos estudos, surge a fase de implementação do projeto, onde é 
importante entender os conhecimentos e possíveis dificuldades dos alunos. Através de 
uma análise cuidada dos resultados que serão abordados de seguida, conseguimos 
compreender os pontos positivos e negativos da implementação das técnicas 




Parte IV - Apresentação e discussão de resultados 
IV.1. Apresentação dos dados obtidos na fase I da investigação 
 
Na fase I, os alunos A, B, C e D interpretaram uma obra do repertório tradicional à sua 
escolha, de entre as obras aprendidas durante o decorrer do ano letivo correspondente ao 
período desta investigação. Tal como mencionado anteriormente, esta fase permite 
avaliar a capacidade técnica e musical de cada aluno, permitindo uma melhor 






Leitura Fraseado Interpretação Expressividade 
Aluno A Bom Muito Bom Bom Bom Bom 
Aluno B Bom Bom Bom Satisfaz Satisfaz 
Aluno C Satisfaz Satisfaz Satisfaz Satisfaz Satisfaz 
Aluno D Bom Muito Bom Muito Bom Bom Muito Bom 
 
Tabela 8: Avaliação dos critérios da fase I da investigação (Utilizada uma escala: Muito Bom; Bom; 
Satisfaz; Não Satisfaz). 
 
O aluno A interpretou o “Concertino em Mi bemol Maior, Op. 26”, de Carl Maria von 
Weber. Desta avaliação, concluiu-se o seguinte: 
- Bom domínio do instrumento; 
- Boa noção das competências exigentes da obra; 
- Boa articulação; 




O aluno B interpretou o “Concertino em Mi bemol Maior, op. 26”, de Carl Maria von 
Weber. Desta avaliação, concluiu-se o seguinte: 
- Bom domínio do instrumento, embora com alguma insegurança técnica; 
- Necessidade de melhorar a articulação; 
- Boa leitura; 
- Não conhece bem as competências essenciais para a interpretação desta obra; 
- Alguma expressividade. 
 
O aluno C interpretou a “Canzonetta, Op. 19”, de Gabriel Pierné. Desta avaliação, 
concluiu-se o seguinte: 
- Não demonstrou conhecimento das competências performativas do género musical 
em causa; 
- Necessidade de trabalhar a leitura e expressividade; 
 - Necessidade de um trabalho focado no domínio técnico do instrumento. 
 
O aluno D interpretou a “Hommage à Manuel de Falla”, de Béla Kovács. Desta 
avaliação, concluiu-se o seguinte: 
- Bom domínio do instrumento; 
- Muito boa leitura e fraseado; 
- Excelente noção de expressividade; 







IV.2. Apresentação dos dados obtidos na fase II de investigação 
 
Na fase II, os alunos A, B, C e D interpretaram, pela primeira vez, a obra “Canto 
Antigo” (2002), de Cândido Lima. Nesta avaliação, o preponderante é o grau de 
conhecimento das técnicas contemporâneas presentes na obra e o nível de execução das 
mesmas, assim como a leitura da sua notação. 
 
Tabela 9: Avaliação dos critérios da fase II da investigação (Utilizada uma escala: Muito Bom; Bom; 
Satisfaz; Não Satisfaz). 
 
Da performance do aluno A, concluiu-se o seguinte: 
- Não possuiu conhecimento de leitura de um tipo de notação diferente; 
- Conhecimento da existência das técnicas abordadas; 
- Dificuldade de execução dessas técnicas contemporâneas, sem qualquer tipo de 
domínio. 
 
Da performance do aluno B, concluiu-se o seguinte:  
- Não possui conhecimento da notação das técnicas abordadas; 
-Falta de conhecimento da existência das mesmas; 
Aluno/Critério 
Leitura de um novo 
tipo de notação 
Conhecimento das técnicas contemporâneas 
em causa Interpretação 
Respiração Circular Vibrato Microtons 
Aluno A Não Satisfaz Não Satisfaz Não Satisfaz Não Satisfaz Não Satisfaz 
Aluno B Não Satisfaz Não Satisfaz Não Satisfaz Não Satisfaz Não Satisfaz 
Aluno C Não Satisfaz Não Satisfaz Não Satisfaz Não Satisfaz Não Satisfaz 
Aluno D Satisfaz Não Satisfaz Não Satisfaz Satisfaz Não Satisfaz 
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- Não possui conhecimento na execução das técnicas contemporâneas presentes na 
obra. 
 
Da performance do aluno C, concluiu-se o seguinte: 
- Não possui conhecimento da leitura de um tipo de notação diferente; 
- Falta de conhecimento das técnicas abordadas; 
- Não possui conhecimento na execução das técnicas contemporâneas presentes na 
obra. 
 
Da performance do aluno D, concluiu-se o seguinte: 
- Possui algum conhecimento da notação das técnicas abordadas na obra; 
- Execução de alguns Microtons; 
- Não possui qualquer tipo de conhecimento na produção de Vibrato e Respiração 
Circular; 






IV.3. Descrição e apresentação dos dados obtidos na fase III da 
investigação 
 
A fase III é caracterizada pelo processo de implementação do material pedagógico. 
Tem como objetivo desenvolver competências nos alunos, no âmbito da prática de 
técnicas contemporâneas. 
A fase III da investigação conta com o seguinte material pedagógico: 
- “New Directions for Clarinet” (1994) – Phillip Rehfeldt 
- “Multiphonics and other Contemporary Clarinet Techniques” (1982) – Gerald Farmer  
- “Contemporary Techniques for the Clarinet” (1980) – Frank J. Dolak 
- “1º Caderno de Invenções” (2011) – Cândido Lima 
O plano de estudos divide-se em seis sessões, descritas nas tabelas 1, 2, 3, 4, 5 e 6, e a 
sua implementação e avaliação serão descritas posteriormente. 
 
Sessão 1, realizada no dia 14 de Abril de 2015: 
 
- 1ª etapa da Respiração Circular 
Esta etapa tem como objetivo introduzir os alunos à prática da Respiração Circular, 
consistindo na emissão de ar pelas bochechas através de uma palhinha, e para um copo 
com água, sem qualquer tipo de sopro vindo dos pulmões em simultâneo. 
Neste parâmetro, os alunos mostraram reações diferentes. Os alunos A, B e C 
mostraram dificuldades adicionais, sendo que o principal problema residia no sopro em 
simultâneo com o ar expelido pelas bochechas. Os alunos A e B ultrapassaram essas 
dificuldades por meio de repetição e monitorização do diafragma e garganta. Já o aluno C 
não as ultrapassou nesta sessão, mas adquiriu conhecimento para poder praticar durante 
a restante semana. Além disso, os três alunos foram alertados para a prática desta etapa 




O aluno D, sendo um aluno com um grau de conhecimento musical mais avançado, 
conseguiu executar esta prática sem ter demonstrado qualquer tipo de dificuldade. Foi 
igualmente alertado para o estudo desta etapa durante a restante semana, apenas para 
aperfeiçoar a prática e prosseguir para a etapa seguinte. 
 
- Vibrato 
Após uma breve explicação e demonstração dos dois tipos de Vibrato existentes (o 
“vibrato de altura” e o “vibrato de amplitude”), procedeu-se à experimentação por parte 
dos alunos. Todos eles mostraram igual capacidade para realizar esta técnica. 
Foram ainda aprendidas as diferentes notações do Vibrato presentes nas obras 
contemporâneas. Os alunos compreenderam bastante bem a sua explicação, tendo retido 
com aparente facilidade este conhecimento. 
 
- Algumas noções de Microtons 
Na última parte da Sessão 1 foram explorados alguns Microtons fáceis, dando a noção 
exata aos alunos do que se trata esta técnica. O trabalho auditivo também é essencial, 
sendo que para tal foi demonstrada uma escala microtonal. 
Nesta sessão houve também espaço para apresentar alguns casos da notação 
correspondente aos Microtons. 
 
Sessão 2, realizada no dia 21 de Abril de 2015:  
 
- 2ª etapa da Respiração Circular 
Após uma breve verificação da 1ª etapa, procedeu-se à 2ª etapa da Respiração 
Circular. Esta consiste na emissão do ar pelas bochechas, em simultâneo com a inspiração 
nasal. Os alunos A, B e C apresentaram dificuldade na realização desta etapa, 
essencialmente devido ao sopro que lhes impedia de inspirar pelo nariz. Mesmo 
apresentando mais consistência no ar emitido pelas bochechas, qualquer tipo de sopro 




esse sopro proveniente dos pulmões, a técnica de repetição da 2ª etapa levou a que os 
alunos conseguissem atingir uma prática correta algumas vezes. Apenas com o estudo 
durante a semana, após esta sessão, é que os erros poderão ser colmatados e a 2ª etapa 
possa ser assimilada.  
Quanto ao aluno D, ele conseguiu executar a etapa à primeira tentativa, 
demonstrando uma boa consistência na coluna de ar emitida pelas bochechas. O aluno 
ainda produziu esta prática eficazmente todas as vezes que a repetiu. 
 
- Diferenças entre Glissando e Portamento 
Esta parte da Sessão 2 foi preenchida por uma breve explicação das diferenças entre 
Glissando e Portamento. Os alunos referiram já ter conhecimento sobre estas duas 
técnicas, mas confundiam-nas frequentemente. Para as explicar da melhor forma, as duas 
técnicas contemporâneas foram exemplificadas e as suas notações foram ensinadas, 
procedendo-se à experimentação do Glissando por parte dos alunos. 
 
- Pitch Bending e Portamento 
Como explicado anteriormente, o Portamento poderá ser atingido mais facilmente 
através de uma boa prática do Pitch Bending. Foi demonstrada a diferença entre as duas 
práticas, tendo-se também disponibilizado aos alunos uma cópia da tabela de Rehfeldt, 
presente no seu manual “New Directions for Clarinet” (1994), e que mostra as extensões 
possíveis de Pitch Bending. A sua notação foi também abordada, e uma comparação à 
notação do Portamento foi também estabelecida. Quando os alunos passaram a abordar o 
Pitch Bending no clarinete, demonstraram logo uma boa aptidão para esta técnica. 
Após algumas repetições, os alunos experimentaram o Portamento. Foi implementada 
uma técnica de ensino, formulada por mim e tendo como base a experiência da minha 
aprendizagem nesta técnica, que consiste na realização de portamentos, começando pelo 
intervalo de Si4 (2º espaço suplementar superior na clave de sol) para Dó5 (2ª linha 
suplementar superior na clave de sol) e alargando o registo (baixando a nota inferior) por 





Figura 1: Esquema de exercício para a realização do Portamento 
Trabalhou-se ainda o Portamento através da monitorização do diafragma, cavidade 
oral, manipulação do maxilar e embocadura, e movimento dos dedos. Os alunos A e B 
demonstraram dificuldades a partir do intervalo de 3ª Maior, e o aluno C foi incapaz de 
realizar qualquer intervalo de Portamento. 
No fim desta parte, foi-lhes pedido que focassem o seu estudo também nesta técnica, 
visto que não possuem ainda uma boa prática para o registo exigido na peça nº 2 do “1º 
Caderno de Invenções” (2011), de Cândido Lima. 
O aluno D mostrou total domínio desta técnica contemporânea em todos os 
intervalos, tendo interpretado muito bem a peça de Cândido Lima. 
 
- Escala Microtonal 
Por último, esta sessão finalizou-se com a aprendizagem da escala microtonal, por 
parte dos alunos. Tendo o recurso das digitações presentes nos exercícios do manual 
“Contemporary Techniques for the Clarinet” (1980), de Frank J. Dolak, e facultando a 
tabela de Microtons de Rehfeldt, os alunos interpretaram a escala microtonal de forma 
lenta. Esta escala poderá ser aperfeiçoada seguindo os mesmos exercícios de Dolak. 








Sessão 3, realizada no dia 28 de Abril de 2015: 
 
- Verificação das técnicas previamente lecionadas 
Nesta altura da fase III é importante verificar se as competências até agora lecionadas 
foram de facto assimiladas pelos alunos. 
Na performance do Vibrato, Pitch Bending e Microtons (escala microtonal), todos os 
alunos demonstraram um bom grau de desempenho. Porém, quanto à prática de 
Portamento, o aluno C demonstrou sérias dificuldades, tendo conseguido algum 
desenvolvimento através da repetição da técnica de ensino previamente mencionada. Os 
alunos A e B mostraram ter desenvolvido mais competências, interpretando, em 
conformidade com o aluno D, a peça nº 2 do “1º Caderno de Invenções” (2011), de 
Cândido Lima, de uma forma muito satisfatória. 
 
- 3ª etapa da Respiração Circular 
Nesta etapa, os alunos aprendem a emitir o ar pelas bochechas, inspirar em 
simultâneo e, de seguida e sem interrupção do ar, soprar normalmente. Como os aluno A, 
B e C não conseguiram ultrapassar a 2ª etapa, o trabalho nesta sessão focou-se nesse 
mesmo objetivo. Porém, os resultados foram iguais aos da sessão anterior: os alunos A, B 
e C produziram a técnica poucas vezes, não estando ainda assimilada. 
O aluno D, por sua vez, sentiu alguma dificuldade inicial em manter a coluna de ar na 
transição entre bochechas e sopro. Após algumas repetições, esse problema foi resolvido e 
o aluno apresentou resultados muito satisfatórios, conseguindo até suster a coluna de ar 
por 2 minutos. Foi-lhe pedido mais trabalho em casa para que a próxima sessão seja mais 
rentável, visto finalizar-se com a prática da Respiração Circular no clarinete. 
 
- Flatterzunge 
A abordagem à técnica de Flatterzunge iniciou-se com a demonstração da mesma, 
assim como da sua notação. Foi também explicada a existência de dois tipos, sendo um 
produzido com a língua e outro com a garganta. Sustendo o Flatterzunge numa nota longa, 
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todos conseguiram realizar esta tarefa, à exceção do aluno B. Os aluno A e C apenas 
conseguiram realizá-la com a garganta, mas neste caso com alguma facilidade. O aluno D 
conseguiu realizar a tarefa das duas formas, transmitindo mais conforto ao realizar com a 
língua. 
Quanto ao aluno B, que não conseguiu realizar a tarefa, justificou o facto por não 
conseguir pronunciar o som “d-r-r-r” naturalmente. Sendo assim, será necessário um 
trabalho extra de forma a atingir essa pronúncia, assim como mais tarde aplicá-la no 
clarinete. 
 
- Vocal Sounds 
A prática dos Vocal Sounds tem um efeito semelhante ao Flatterzunge, com uma 
pequena diferença no timbre da nota do clarinete, assim como na adição de outra nota 
cantada em “hum”. Sem qualquer tipo de sopro, a ressonância da cavidade oral permite 
vibrar a palhetam que por sua vez emite a nota no clarinete. 
Após esta explicação, os alunos experimentaram cantar e tocar apenas três notas em 
uníssono e separadamente: Dó3 (1ª linha suplementar inferior na clave de sol), Ré3 (1º 
espaço suplementar inferior na clave de sol) e Mi3 (1º linha na clave de sol). 
Posteriormente, alargou-se o registo até Dó4 (3º espaço na clave de sol) de forma a 
cantarem e tocarem as notas num intervalo de terceiras. 
Por último, os alunos interpretaram os exercícios A, C, D e F do manual 
“Contemporary Techniques for the Clarinet” (1980), de Frank J. Dolak. Todas as etapas 
foram facilmente atingidas pelos quatro alunos, incluindo a interpretação do exercício F (p. 
39) que contém a prática instrumental e vocal de Microtons. Desta forma, os alunos 
mostraram competências assimiladas ao nível técnico e auditivo destas duas técnicas 
unidas. 
 
- Breve apresentação à prática dos Multifónicos 
A última parte da Sessão 3 foi preenchida pela demonstração das várias Categorias de 




Houve ainda tempo para explicar a sua notação e fornecer aos alunos as duas tabelas 
de Multifónicos presentes no material pedagógico utilizado: a tabela de Rehfeldt e a tabela 
de Farmer. 
 
Sessão 4, realizada no dia 5 de Maio de 2015: 
 
- Multifónicos da Categoria 1, 2 e 3 
Inicialmente, foram explorados diversos multifónicos da Categoria 1. Os alunos 
revelaram alguma dificuldade nas primeiras tentativas, mas após uma correta 
manipulação do maxilar, alteração na embocadura e na cavidade oral, não encontraram 
qualquer tipo de problema em emitir este tipo de técnica. 
Na Categoria 2, os alunos experimentaram inicialmente os multifónicos, mas com 
inúmeras falhas. Por vezes, os multifónicos eram até inatingíveis. Após descobrir o 
problema, os alunos passaram a emitir os mesmos, excetuando um ou dois mais difíceis. 
Esse problema residia no ataque com língua, sendo necessário um ataque delicado apenas 
com sopro, numa dinâmica mais suave que os da Categoria 1. 
Finalizando a abordagem aos Multifónicos desta sessão, os alunos praticaram os da 
Categoria 3. Apenas com a informação de que são multifónicos de dinâmica mais suave 
(pp até mp), e que deverão ser iniciados pela nota inferior até encontrar as notas 
superiores, os alunos não encontraram qualquer obstáculo, atingindo um nível de 
excelência na sua execução. 
 
- 4ª etapa da Respiração Circular 
A última etapa da Respiração Circular é idêntica à prática da 3ª etapa, inserindo-a no 
clarinete. Por exigir uma coluna de ar maior, a consistência do ar emitido pelas bochechas 
é importante. O trabalho realizado desde a 1ª etapa abrange este ponto como objetivo, 
para que a experiência dos alunos na 4ª etapa seja facilitada. 
O aluno D cumpriu todos os objetivos requeridos, conseguindo realizar a técnica de 
Respiração Circular no clarinete. Apenas será necessário algum aperfeiçoamento, com 
vista em alterar o mínimo possível o timbre e afinação da nota entre o ar das bochechas e 
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sopro. Existe um outro objetivo a ser atingido: aumentar o registo em que o aluno 
consegue realizar esta técnica, sendo que o nível de dificuldade aumenta nas notas mais 
agudas. Para já, a extensão deste aluno D vai desde a nota Mi2 (4º espaço suplementar 
inferior na clave de sol) até à nota Lá3 (2º espaço na clave de sol).  
Os alunos A, B e C não ultrapassaram a 2ª etapa. Numa procura por soluções, e tendo 
em conta o facto de os alunos emitirem uma pressão de ar das bochechas razoável, levou-
se à prática da 2ª etapa no clarinete. Como a motivação é importante para a 
aprendizagem do aluno, a prática no clarinete poderá despertar entusiasmo para o 
trabalho realizado à volta desta técnica. No entanto, os resultados obtidos por estes três 
alunos foram iguais aos da Sessão 3. 
  
Sessão 5, realizada no dia 12 de Maio de 2015: 
 
- Verificação das técnicas aprendidas anteriormente 
Mais uma vez, de forma simples e recorrendo aos exercícios disponíveis, é necessária 
uma verificação das técnicas aprendidas ao longo desta investigação. Esta prática repetida 
tem como objetivo a assimilação dessas técnicas contemporâneas. 
Todos os alunos apresentaram bons resultados, incluindo o aluno C que desenvolveu 
as suas capacidades de execução do Portamento. Por outro lado, uma falha ocorreu no 
aluno B, persistindo o problema encontrado na técnica de Flatterzunge. O problema reside 
no facto por não conseguir pronunciar o som “d-r-r-r” naturalmente. 
 
- Multifónicos da Categoria 4, 5 e 6 
Observando que todos os alunos adquiriram as competências necessárias para a 
realização de multifónicos das Categorias 1, 2 e 3, procedemos para o estudo desta técnica 












Figura 2: Multifónicos da Categoria 4 emitidos. 
 
Os restantes mostraram-se muito mais difíceis, com a emissão de harmónicos ou de 
apenas uma nota parcial. Com uma prática constante, estes mesmos multifónicos poderão 
ser alcançados. Porém, e por uma questão de tempo, seguiu-se a sessão com a Categoria 
5.  
Os multifónicos da Categoria 5 apresentam uma qualidade de ataque semelhante aos 
da Categoria 2. Sendo assim, todos os alunos atingiram os multifónicos exigidos, 
mostrando competência já desenvolvidas na procura e emissão de cada um. 
Por último, foram abordados e experimentados os multifónicos da Categoria 6. A sua 
exploração foi precedida de uma breve demonstração, sendo a qualidade desta categoria 
bastante diferente da qualidade encontrada nas restantes categorias. As suas notas 
parciais são baseadas na série de harmónicos, sendo alteradas consoante a pressão 
exercida na palheta. 
O aluno D atingiu alguns destes multifónicos. Os alunos A, B e C encontraram 
dificuldades iniciais, embora as ultrapassassem com a repetição e observação da prática 
essencial para os realizar. Ainda assim, desta categoria apenas foram emitidos os seguintes 
multifónicos: 
 
Figura 3: Multifónicos da Categoria 6 emitidos. 
 
Os restantes apresentaram um grau de dificuldade muito elevado, sendo conseguidos 
apenas através de uma procura e prática constante. 
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- Verificação da Respiração Circular 
Esta última abordagem à Respiração Circular permite apenas verificar em que etapa 
cada aluno se encontra e fornecer pequenas ajudas antes da interpretação final das 
técnicas contemporâneas da fase III. 
Os alunos A, B e C não conseguiram ultrapassar a 2ª etapa. Visto já terem conseguido 
alcançar os exercícios desta etapa algumas vezes no clarinete, devem praticar 
constantemente de forma a memorizar a experiência que tiveram quando atingiram os 
resultados positivos. Apenas com uma prática ponderada é que poderão desenvolver as 
competências necessárias para a realização desta e das restantes etapas da Respiração 
Circular. 
O aluno D mostrou-se completamente entusiasmado por conseguir emitir esta 
técnica, tendo melhorado a qualidade com que interpreta a mesma. A extensão foi 
também aumentada, sendo que o aluno consegue executar a Respiração Circular do Mi2 
(4º espaço suplementar inferior na clave de sol) ao Sol4 (1º espaço suplementar superior 
na clave de sol). 
 
Sessão 6, realizada no dia 19 de Maio de 2015: 
 
- Interpretação de todas as técnicas aprendidas ao longo das sessões e avaliação da 
capacidade do aluno 
Na última sessão da fase III foram interpretadas todas as técnicas aprendidas ao longo 
das cinco sessões anteriores. 
Numa descrição mais detalhada, a sessão teve início com a realização do Vibrato. 
Todos os alunos mostraram competências desenvolvidas sobre os dois tipos de Vibrato, 
tendo sido uma técnica de aprendizagem eficaz e assimilada. 
De seguida, interpretaram-se os exercícios de Microtons do manual “Contemporary 
Techniques for the Clarinet” (1980), de Frank J. Dolak, e a escala microtonal. Mais uma vez, 





No que toca à prática da Respiração Circular, os alunos A, B e C estabilizaram a sua 
aprendizagem na 2ª etapa. No entanto, levam consigo a descrição das etapas e 
competências necessárias para atingir a prática desta técnica no futuro. O aluno D, sendo 
um aluno com uma experiência musical mais avançada que os colegas, atingiu e assimilou 
as suas capacidades para a Respiração Circular com um nível muito satisfatório. 
Posteriormente, procedeu-se à revisão do Flatterzunge. Os alunos A, C e D não 
encontraram qualquer obstáculo à sua realização. Os alunos A e C interpretaram-na com a 
garganta, ao passo que o aluno D interpretou com a garganta e língua. Porém, o aluno B 
não conseguiu interpretar o Flatterzunge pela mesma razão das sessões anteriores: não 
consegue pronunciar o som “d-r-r-r” naturalmente. 
No que toca aos restantes alunos, estão prontos para realizar a técnica sempre que 
esta aparecer nalguma obra.  
A revisão dos Vocal Sounds contou com a interpretação dos exercícios A, C, D e F do 
manual “Contemporary Techniques for the Clarinet” (1980), de Frank J. Dolak. Esta parte 
mostrou que os alunos estão amplamente capacitados a realizar esta técnica, não 
existindo qualquer tipo de falhas na sua execução. 
O Portamento revelou resultados diferentes. Mesmo que na sessão anterior todos os 
alunos o pudessem produzir, nesta revisão os alunos B e C encontraram alguns obstáculos 
na interpretação dos portamentos da peça nº 2 do “1º Caderno de Invenções” (2011), de 
Cândido Lima. Mesmo assim, após verificar a prática desta técnica através do exercício 
utilizado para o ensino do Portamento na Sessão 2, observou-se que estes dois alunos 
encontram a sua “zona de conforto” na 3ª maior, falhando algumas vezes quando o 
registo aumenta. (vide figura 1). 
Os restantes alunos, A e D, realizaram todas as tarefas do Portamento de forma eficaz. 
Por último, foram revistos os Multifónicos das seis categorias do manual “New 
Directions for Clarinet” (1994), de Phillip Rehfeldt. Os resultados foram idênticos aos das 
sessões anteriores, havendo apenas falhas em alguns multifónicos das Categorias 4 e 6. 
Como podemos observar na descrição destas seis sessões, a implementação destas 
técnicas contemporâneas em alunos do Ensino Complementar tem como objetivo 
desenvolver competências deste tipo. Fomentando estas novas experiências musicais, os 
alunos poder-se-ão preparar para interpretar uma obra contemporânea da mesma forma 
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como preparam uma obra do repertório tradicional. O conhecimento da linguagem da 
música atual é preponderante à promoção dela mesma na sociedade, assim como permite 
resolver lacunas no ensino das técnicas contemporâneas. 
No entanto, é importante também verificar se os alunos desta investigação estarão 




IV.4. Apresentação dos resultados obtidos na fase IV da investigação 
 
Na última fase desta investigação os alunos interpretaram, pela segunda vez, a obra 
“Canto Antigo” (2002), de Cândido Lima. Com isto, pretende-se avaliar o desenvolvimento 
ao nível de conhecimento das técnicas contemporâneas, nomeadamente das três técnicas 
presentes na obra (Respiração Circular, Vibrato e Microtons). Um outro objetivo desta fase 
compreende entender se os alunos estão aptos a realizar essas técnicas em qualquer obra 
de forma natural e sem impedimentos. 


















Aluno A Muito Bom Muito Bom Não Satisfaz Muito Bom Muito Bom Muito Bom 
Aluno B Muito Bom Bom Não Satisfaz Bom Bom Bom 
Aluno C Muito Bom Bom Não Satisfaz Bom Bom Bom 
Aluno D Muito Bom Muito Bom Muito Bom Muito Bom Muito Bom Muito Bom 
 
Tabela 10: Avaliação dos critérios da fase IV da investigação (Utilizada uma escala: Muito Bom; 
Bom; Satisfaz; Não Satisfaz). 
 
O aluno A demonstrou compreender o Vibrato e os Microtons, realizando-os de forma 
excelente. Porém, não realizou a Respiração Circular quando pretendida. Esta falha 
prende-se com o facto de não ter desenvolvido boas competências para a sua execução. 
Da mesma forma, os alunos B e C estagnaram na 2ª etapa da Respiração Circular, o 
que impossibilita uma prática correta desta técnica. Por outro lado, executaram 
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positivamente o Vibrato e os Microtons. Apenas não lhes foram concedidas um grau de 
excelência por não terem realizado dois microtons e o Vibrato não ser tão percetível. 
Por sua vez, o aluno D emitiu todas as técnicas exigidas nesta obra, demonstrando um 
domínio muito bom. Sendo assim, neste âmbito está preparado para realizá-las da melhor 




IV.5. Resumo das avaliações de todas as fases 
 
Após uma descrição completa da investigação, urge resumir brevemente as avaliações 
correspondentes a cada fase. Este resumo tem como objetivo uma melhor compreensão 
de cada uma dessas fases. 
 
Fase I:  
Os alunos A, B e D apresentaram um bom domínio técnico do clarinete. Por 
conseguinte, demonstraram possuir um conhecimento musical desenvolvido, com uma 
boa leitura, interpretação, fraseado e expressividade. 
O aluno C, por sua vez, não apresentou um domínio instrumental e musical tão 
desenvolvido. No entanto, possui as capacidades mínimas para a aprendizagem das 
técnicas contemporâneas. 
 
Fase II:  
Nesta fase concluiu-se que nenhum aluno possui conhecimento prático das técnicas 
contemporâneas, à exceção do aluno D em alguns microtons. 
 
Fase III:  
Todos os alunos obtiveram excelentes resultados no desenvolvimento de capacidades 
do Vibrato, Microtons, Glissando, Pitch Bending e Vocal Sounds. De igual modo, todos os 
alunos se mostraram capacitados a interpretar a técnica de Flatterzunge, à exceção do 
aluno B que não consegue pronunciar o som “d-r-r-r”. 
A aprendizagem do Portamento provocou um resultado diferente, sendo que os 
alunos A, B e C sentiram um pouco mais de dificuldade em assimilar uma prática 
excelente. Da mesma forma, e no que concerne à Respiração Circular, estes mesmos 
alunos estagnaram na 2ª etapa da sua aprendizagem, e o aluno D foi o único que atingiu o 
conhecimento completo para a realização desta técnica. 
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Por último, nesta fase todos os alunos conseguiram o mesmo nível de execução dos 
Multifónicos. Todas as categorias foram trabalhadas e assimiladas, tirando alguns 
multifónicos das Categorias 4 e 6. 
 
Fase IV:  
Os alunos A e D conseguiram um excelente resultado na interpretação da obra “Canto 
Antigo” (2002), de Cândido Lima. Já os alunos B e C não se encontraram no mesmo nível, 
mas realizaram uma interpretação adequada e competente da obra. 
Porém, o aluno D foi o único que interpretou a técnica de Respiração Circular quando 
necessária. Os restantes alunos não conseguiram uma aprendizagem completa da técnica, 




IV.6. Apresentação do resultado dos inquéritos 
 
Foi realizado um inquérito com o objetivo de complementar a presente investigação e 
dar resposta às questões que constituem a base deste estudo. O inquérito foi realizado a 
30 clarinetistas que estudam, ou estudaram, no Ensino Superior de Música (vertente 
instrumental: clarinete). 
Os resultados foram calculados em percentagem, e serão descritos juntamente a cada 
pergunta do inquérito: 
 
1. Abordou a música contemporânea no Ensino Secundário? 
83,3% (25 inquiridos) dizem ter abordado a música contemporânea no Ensino 
Secundário. 














1.1. Encontrou, nessas obras, técnicas contemporâneas? 
77% (19 inquiridos) dos que abordaram a música contemporânea no Ensino 
Secundário encontraram técnicas contemporâneas nessas obras.  
Gráfico 2: Representação dos resultados obtidos relativamente à questão 1.1. 
 
As técnicas mais abordadas foram o Glissando e o Portamento, com cerca de 84,2% 
dos inquiridos que abordaram a música contemporânea no Ensino Secundário (16 
inquiridos). 
Dos mesmos inquiridos que responderam “Sim” à questão 1.1, 47,4% (9 inquiridos) 
abordaram o Flatterzunge, 47,4% (9 inquiridos) abordaram os Multifónicos, 42,1% (8 
inquiridos) abordaram o Vibrato e 31,6% (6 inquiridos) abordaram o Slap Tongue. 
Por último, apenas 15,8% (3 inquiridos) dos alunos abordaram a Respiração Circular e 
5,3% (1 inquirido) os Vocal Sounds.  
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Gráfico 3: Representação dos resultados obtidos relativamente à segunda parte da questão 1.1. 
 
1.2. Se sim, sentiu dificuldades em aprendê-las/executá-las? 
Cerca de 58% (11 inquiridos) dos que encontraram técnicas contemporâneas no 
Ensino Secundário sentiram dificuldade em aprendê-las ou executá-las. 


















2. Abordou a música contemporânea no Ensino Superior? 
86,6% (26 inquiridos) dizem ter abordado a música contemporânea no Ensino 
Superior. 
Gráfico 5: Representação dos resultados obtidos relativamente à questão 2. 
 
2.1. Encontrou, nessas obras, técnicas contemporâneas? 
96,2% (25 inquiridos) dos que abordaram a música contemporânea no Ensino Superior 
encontraram técnicas contemporâneas nessas obras.  
Gráfico 6: Representação dos resultados obtidos relativamente à questão 2.1. 
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As técnicas mais abordadas foram o Flatterzunge, com 88% dos inquiridos (22 
inquiridos); o Glissando e o Portamento, com 76% (19 inquiridos); os Multifónicos, com 
72% dos inquiridos (18 inquiridos); e o Vibrato, com 68 % dos inquiridos (17 inquiridos). 
Dos mesmos inquiridos que responderam “sim” à questão 2.1, 36% (9 inquiridos) 
abordaram o Slap Tongue, 36% (9 inquiridos) abordaram os Timbre Trills, 32% (8 
inquiridos) abordaram o Pitch Bend (42,1%), 24% (6 inquiridos) abordaram os Microtons e 
24% (6 inquiridos) abordaram a Respiração Circular. 
Por último, apenas 28% (7 inquiridos) dos alunos abordaram o Subtone, 20% (5 
inquiridos) o Smorzato, 8% (2 inquiridos) os Vocal Sounds e 4% (1 inquirido) o Growl.  
  
Gráfico 7: Representação dos resultados obtidos relativamente à segunda parte da questão 2.1. 
 
2.2. Se sim, sentiu dificuldades em aprendê-las/executá-las?  
68% (17 inquiridos) dos que encontraram técnicas contemporâneas no Ensino 
















Gráfico 8: Representação dos resultados obtidos relativamente à questão 2.2. 
 
3. Quais as técnicas contemporâneas que sabe executar? 
Técnicas Contemporâneas Percentagem Técnicas Contemporâneas Percentagem 
Multifónicos 80% Pitch Bend 43,3% 
Slap Tongue   33,3% Timbre Trills 43,3% 
Microtons 63,3% Harmónicos 83,3% 
Vibrato 93,3% Flatterzunge 90% 
Glissando 100% Smorzato 33,3% 
Respiração Circular 43,3% Subtone 36,6% 
Portamento 70%  
 
Tabela 11: Percentagem de inquiridos que sabe executar cada técnica contemporânea. 
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Gráfico 9: Representação dos resultados obtidos relativamente à questão 3. 
 





Grau de Dificuldade (Média) 
Técnicas 
Contemporâneas 
Grau de Dificuldade 
(Média) 
Multifónicos Entre “Médio” e “Difícil” Pitch Bend Entre “Médio” e “Difícil” 
Slap Tongue   Entre “Muito Difícil” e “Difícil” Timbre Trills Entre “Médio” e “Difícil” 
Microtons “Médio” Harmónicos “Médio” 
Vibrato “Acessível” Flatterzunge Entre “Acessível” e 
“Bastante Acessível” 
Glissando Entre “Acessível” e “Bastante 
Acessível” 
Smorzato Entre “Médio” e “Difícil” 
Respiração Circular “Difícil” Subtone Entre “Médio” e “Difícil” 
Portamento Entre “Médio” e “Acessível”  
 
Tabela 12: Média do grau de dificuldade de cada técnica contemporânea (Utilizada uma escala: 
“Bastante Acessível”; “Acessível”; “Médio”; “Difícil”; “Muito Difícil”). 















5. De que forma aprendeu a executá-las? 
- Sozinho: 86% (26 inquiridos); 
- Colegas: 60% (18 inquiridos); 
- Professor: 83,3% (25 inquiridos); 
- Manuais: 6,7% (2 inquiridos); 
- Internet: 16,7% (5 inquiridos). 
 













6. Quanto tempo demorou a aprender cada uma?  
Após os inquiridos terem assinalado o período de tempo que empregaram a aprender 
algumas técnicas contemporâneas, os resultados distribuem-se da seguinte forma:  
- 8 inquiridos referem ter aprendido as técnicas imediatamente à sua explicação; 
- 9 inquiridos demoraram cerca de 1 semana a aprender, com posterior aperfeiçoamento; 
- 12 inquiridos afirmam ter demorado entre 2 semanas a 1 mês de aprendizagem, 
dependendo da técnica; 
- 3 inquiridos referem ter aprendido algumas técnicas entre 1 a 2 meses; 
- 5 inquiridos demoraram entre 3 a 6 meses a aprender algumas técnicas 
contemporâneas; 
- 3 inquiridos afirmam nunca terem atingido a aprendizagem das técnicas 
contemporâneas. 
É importante salientar que apenas um dos inquiridos referiu uma técnica contemporânea 
em particular. Além disso, alguns dos inquiridos inserem-se em múltiplos pontos da divisão 
acima estabelecida, visto terem afirmado que o tempo de aprendizagem das técnicas dependia 
do nível de dificuldade das mesmas.  
 
7. Aquando da abordagem de uma obra que exigia tais efeitos, sentiu que o estudo 
dessas técnicas contemporâneas o preocupavam mais do que o estudo e perceção das 
restantes passagens da obra? 
- Sim: 36,7% (11 inquiridos) 







Gráfico 11: Representação dos resultados obtidos relativamente à questão 7. 
 
7.1. Se sim, quais? 
Os inquiridos que responderam sentir preocupação na aprendizagem das técnicas 
contemporâneas, mais do que a aprendizagem das restantes passagens de uma obra, tiveram 
essa experiência aquando da aprendizagem das seguintes técnicas: 
 
- 12,2% durante a aprendizagem do Glissando e Portamento (2 inquiridos); 
- 12,2% durante a aprendizagem do Flatterzunge (2 inquiridos);  
- 45,5% durante a aprendizagem dos Multifónicos (5 inquiridos); 
- 12,2% durante a aprendizagem da Respiração Circular (2 inquiridos); 










7. Aquando da abordagem de uma obra que exigia tais 
efeitos, sentiu que o estudo dessas técnicas 
contemporâneas o preocupavam mais do que o estudo 





Gráfico 12: Representação dos resultados obtidos relativamente à questão 7.1. 
 
A quase totalidade dos inquiridos que responderam a esta questão justificou a sua 
resposta com a sensação de medo por não conseguir executar as técnicas no momento da 
performance da obra. 
 
8. Partindo da sua experiência, e numa opinião geral, considera pertinente e/ou 
necessária a abordagem de técnicas contemporâneas no Ensino Secundário? 














Parte V – Conclusão 
 
A música contemporânea é um género musical muito pouco abordado no Ensino 
Secundário, em comparação com o repertório dito tradicional. Por conseguinte, as 
técnicas contemporâneas ocupam pouco ou nenhum lugar nos programas pedagógicos 
dos Conservatórios e Academias de Música.  
Visto que a música atual carece amiudadas vezes da interpretação e domínio dessas 
técnicas, a sua aprendizagem torna-se extremamente importante, parece-nos, também no 
Ensino Secundário. Assim sendo, e tendo em conta o desenvolvimento do ensino da 
música, torna-se fundamental ensinar os alunos a explorar, praticar e interpretar as 
técnicas instrumentais mais modernas presentes na música contemporânea. 
Por sua vez, os alunos do Ensino Superior contactam com as técnicas contemporâneas 
mais frequentemente, encontrando um grande nível de exigência na sua interpretação. 
Por conseguinte, o perigo de estes não conseguirem dominar essas técnicas poderá ser 
menorizado através da aprendizagem preparatória das mesmas no Ensino Secundário. 
Apontada a lacuna presente no ensino do clarinete, a implementação das técnicas 
contemporâneas no ensino complementar irá preparar melhor os alunos para o que 
poderão enfrentar no Ensino Superior. Em certa medida, é possível desenvolver 
competências instrumentais que irão complementar as que, até à data, foram adquiridas 
pelos alunos. Expõe-se o exemplo do trabalho auditivo, da exploração de um domínio 
técnico diferente, entre outros, como apontam os estudos existentes sobre este tema. 
 
Após a planificação da investigação, a sua implementação e a avaliação da amostra 
nas quatro fases realizadas, poderemos responder às questões principais levantadas neste 
estudo, assim como atingir os objetivos a elas inerentes. 
Durante a pesquisa intensiva de material pedagógico sobre as técnicas 
contemporâneas, deparamo-nos com a existência de métodos, estudos e obras que 
exigem um grau de competências muito elevado. Mesmo que os alunos já tenham sido 
introduzidos à prática destas técnicas, não possuem um domínio suficiente para 




Sendo assim, após uma análise seletiva de repertório, o material utilizado na presente 
investigação poderá usar-se para a implementação das técnicas contemporâneas no 
Ensino Secundário, desde que de forma sequencial e progressiva. No entanto, é notória a 
falta de métodos e estudos que reforcem o desenvolvimento de capacidades das mesmas. 
 
Seguidamente, foram avaliados os resultados da investigação, assim como os 
resultados dos inquéritos realizados a trinta clarinetistas que frequentam e frequentaram 
o Ensino Superior (vide tabela 12). Desta forma, foi possível identificar os níveis de 
dificuldade de cada técnica contemporânea, utilizando uma escala constituída por 
“Bastante Acessível”; “Acessível”; “Médio”; “Difícil”; e “Muito Difícil”. Tendo em conta os 
graus do ensino complementar e o nível de conhecimento musical que cada aluno possui 
em cada grau, podemos catalogar as técnicas que poderão ser implementadas no 6º, 7º e 
8º graus.  
Porém, existem técnicas mais difíceis que foram atingidas pelos alunos mais novos. 
Dessa forma, numa divisão simplista temos: 
- No 6º grau, as técnicas abordadas serão as que foram classificadas entre “Bastante 
Acessível” e “Acessível”, assim como as que foram atingidas pelos alunos A, B e C. Deste 
modo, o 6º grau aborda os Multifónicos todos, Microtons, Vibrato, Glissando, Portamento, 
Pitch Bend e Flatterzunge. 
- No 7º grau, as técnicas abordadas serão as que foram classificadas entre “Médio” e 
“Difícil”. Deste modo, o 7º grau aborda o Smorzato, Subtone, Harmónicos e Timbre Trills. 
- No 8º grau, as técnicas abordadas serão as que foram classificadas entre “Difícil” e 
“Muito Difícil”, assim como as que foram atingidas pelo aluno D. Deste modo, o 8º grau 
aborda a Respiração Circular e o Slap Tongue. 
 
No entanto, poder-se-á aprender algumas técnicas contemporâneas num grau que 
não é correspondente ao desta divisão, dependendo da capacidade do aluno e do nível de 
desenvolvimento da técnica. Dando dois exemplos, o aluno que aborda o Vibrato no 6º 
grau poderá aperfeiçoar a prática desta técnica no 7º ou 8º grau, se o professor achar que 
não está suficientemente desenvolvida ou assimilada. Da mesma forma, um aluno do 6º 
grau que domine todas as técnicas correspondentes ao seu nível de ensino, poderá 
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aprender técnicas dos graus superiores ao dele. Estes critérios são deixados à decisão do 
professor.  
Além disso, esta investigação sofre limitações inerentes ao reduzido número de alunos 
que a integram, ao ser constituída por apenas quatro alunos, e em que mesmo nenhum 
deles pertence ao 7º grau. Assim não há lugar a resultados estatísticos relevantes. 
Uma outra limitação ainda prende-se com o período de tempo em que esta 
investigação decorreu e no número de técnicas aprendidas. Nem todas as técnicas 
contemporâneas foram abordadas, além de que a sua aprendizagem decorreu num espaço 
de tempo manifestamente reduzido. Este facto não permitiu que os alunos 
desenvolvessem competências aprofundadas em algumas técnicas mais difíceis, como no 
caso da Respiração Circular. 
Pode pois considerar-se esta investigação como uma amostra do que poderá ser um 
estudo mais alargado a realizar posteriormente, ao mesmo tempo que já se apontam 
vantagens para a crescente abordagem sobre este tema. 
 
Além disso, o resultado dos inquéritos demonstra que o número de técnicas 
contemporâneas verdadeiramente aprendidas no Ensino Secundário é superior ao número 
de técnicas que encontramos nas obras listadas dos programas pedagógicos (vide anexo B; 
anexo C; anexo D; anexo E). No entanto, esse número não justifica a necessidade de uma 
aprendizagem mais ponderada e nivelada, para que os alunos possam dominar as técnicas 
contemporâneas que abordam. Elaborando manuais que possam sustentar a 
implementação das técnicas contemporâneas no Ensino Secundário, juntamente com a 
integração destes nos Conservatórios e Academias, o ensino do clarinete poder-se-á 
desenvolver. 
Podemos constatar também que alguns inquiridos despendem bastante tempo a 
aprender certas técnicas contemporâneas. É certo que cada aluno possui a sua própria 
capacidade de aprendizagem, mas uma planificação irrefletida para o desenvolvimento 
destas técnicas provoca uma má assimilação das mesmas e faz com que os alunos 
empreguem mais tempo de estudo nelas. Assim sendo, os alunos sentirão receio ao 
executar uma técnica contemporânea aquando da performance de uma obra, visto a sua 




Apesar de tudo, a motivação é um fator muito importante para a aprendizagem. Visto 
que a música contemporânea provoca estranheza e desconforto na maioria dos ouvintes, 
compete aos professores promoverem o gosto por este género musical através de uma 
abordagem relaxada e experimental, dando espaço ao aluno para descobrir e conhecer 
esta linguagem musical. Relativamente a questões levantadas aos alunos que participaram 
nesta investigação, os mesmos referiram ter-se sentido motivados no decorrer das 
sessões, assim como no futuro irão individualmente manter o empenho necessário para 
trabalhar as restantes técnicas contemporâneas e adquirir um melhor conhecimento sobre 
a música contemporânea. 
 
Deste modo, o presente estudo reforça que a abordagem das técnicas 
contemporâneas no Ensino Secundário é possível, desenvolvendo competências que irão 
colmatar a lacuna presente no ensino do clarinete. Existindo vantagens na sua 
aprendizagem, é necessário aprofundar o estudo deste tema para que possa ser próspero. 
Por conseguinte, poder-se-á elaborar um manual de técnicas contemporâneas com 
base nesta investigação, devidamente analisado e objetivado para este nível de ensino, 
que explique de forma clara os passos para uma boa aprendizagem das técnicas e 
complemente o seu estudo com exercícios sequenciados e de leitura fácil. A par com os 
programas de formação do aluno atualmente existentes, conseguir-se-á melhorar a sua 
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Anexo A: Inquérito 
 
























Anexo B: Programa Pedagógico do Conservatório de Música de 























Anexo C: Programa Pedagógico do Conservatório de Música 
































Anexo D: Programa Pedagógico do Conservatório de Música do 














































Anexo E: Programa Pedagógico do Conservatório de Música de 
Coimbra 
 












- Conhecer as partes constituintes do instrumento. 
- Montar correctamente o Clarinete. 
- Ser assíduo e pontual. 
- Desenvolver a correcta colocação da “Embocadura”. 
- Desenvolver a emissão sonora. 
- Assimilar uma postura corporal que favoreça o desempenho técnico/musical. 
- Adquirir/desenvolver noções básicas de respiração.  
- Adquirir/desenvolver noções de articulação com a sílaba “Tu”. 
- Dominar a tessitura do clarinete entre Mi 2 até Dó 5. 
- Conhecer e aplicar noções de dinâmica. 
- Ler e executar escalas, estudos e peças que proporcionem um correcto desenvolvimento 
 sonoro e tímbrico na tessitura atrás referida. 
- Participar em pelo menos duas audições públicas. 
 
 
Estratégias e Metodologias: 
 
- Exercícios de controlo muscular que proporcionem uma correcta formação da coluna de ar. 
- Exercícios de direccionamento, dimensão e velocidade da coluna de ar para a correcta emissão sonora 
nos vários registos. 
- Exercícios de relaxamento e adaptação física-motora com vista a uma salutar relação com o instrumento; 
Visualização ao espelho. 
- Controlo e adequação da respiração na execução musical. 
- Consciencialização de um correcto método de estudo que englobe sonoridade, técnica, leitura e 





- Escalas Maiores, menores e arpejos até duas alterações, com articulações; com e sem repouso na tónica. 
- Escalas por “Segundas” 
- Respectivos Arpejos. 




 Programa Programa 
 Mínimo 
Wastall, P. , Learn  As You Play Clarinet 
 
Até final Até final 
Kurkiewicz, L. Wybór etiud I cwiczen na  
Klarnet, Vol. I 
Até ex. 22 incl. Até ex. 16 incl. 






- Beethoven                Mélodie 
 
- Gluck                       Armide, Eches de la Malade 
                                   Éphigénie en Tauride, Hymne 
 
- Grétry                       L’Amant Jaloux, Sérénade 
                                    Panurge, Ariette 
 
- Haendel                    Air de Rinaldo 
 
- Lully                         Ballets du Roy, arietta en Rondeau de la Princesse d’Elide 
                                    Ecllérophon, Marche Religieuse et Menuet 
 
- Mozart                      Cosi Fan Tutte, Ariette 
                                    La Flute Enchantée, Invocation 
 
- Schubert                   Impromptu, Op. 9, nº3 
 
- Schummman             Feuilles d’Album, Berceuse 




Nota: Complementar com o que achar conveniente, de forma a suprir as dificuldades de cada aluno em 
particular. 
 





- Desenvolver a correcta colocação da “Embocadura”. 
- Ser assíduo e pontual. 
- Desenvolver a emissão sonora nas várias dinâmicas e controlo da afinação. 
- Desenvolver uma postura corporal que favoreça o desempenho técnico/musical. 
- Adquirir/desenvolver noções de respiração diafragmática.  
- Adquirir/desenvolver noções de articulação em “tenuto” e “staccatto” 
- Dominar a tessitura do clarinete Mi 2 até Mi 5. 
- Ler e executar escalas, estudos e peças que proporcionem um correcto desenvolvimento 
 sonoro e tímbrico na tessitura atrás referida. 
- Adquirir noções de Fraseado.  
- Participar em pelo menos duas audições públicas. 
 
Estratégias e Metodologias: 
 





- Exercícios de direccionamento, dimensão e velocidade da coluna de ar para a correcta emissão sonora 
nos vários registos. 
- Exercícios de relaxamento e adaptação física-motora com vista a uma salutar relação com o instrumento; 
Visualização ao espelho. 
- Controlo e adequação da respiração na execução musical. 






- Escalas Maiores, menores e arpejos até três alterações, com articulações; com e sem repouso na tónica. 
- Escalas por “Segundas”e “Terceiras” 
- Respectivos Arpejos, simples e quebrados. 




 Programa Programa 
 Mínimo 
Périer, A. , Le Débutant Clarinettiste 
 
Até final Até final 
Kurkiewicz, L. Wybór I cwiczen na  
Klarnet Vol I 
Até ex. 33 incl. Até ex. 25 incl. 
Dijoux, M. 50 Ètudes Romantiques 
 
Até ex. 25 incl. Até ex 17 incl. 
Delecluse, U. Vingt Ètudes Faciles d’aprés  
A. Samie pour la Clarinette 




Bach                           Suite en Sol, Sarabande 
 
Beethoven                  Cantilène 
 
Haendel                      Petit Marche 
 
Ameller                       Cantilène 
 
Beaucamp                   Complainte 
 
Bozza                          Idylle 
 
De Coriolis                  Sarabande et Tambourin 
 
Dubois, P Max            Romance 
 
Poot, M.                      Arabesque 
 











- Desenvolver a correcta colocação da “Embocadura”. 
- Ser assíduo e pontual. 
- Desenvolver a emissão sonora nas várias dinâmicas e controlo da afinação. 
- Desenvolver uma postura corporal que favoreça o desempenho técnico/musical. 
- Desenvolver noções de respiração diafragmática.  
- Adquirir/desenvolver noções de articulação em “tenuto” e “staccatto” e “portato” 
- Dominar a tessitura do clarinete Mi 2 até Fá 5. 
- Ler e executar escalas, estudos e peças que proporcionem um correcto desenvolvimento 
 sonoro e tímbrico na tessitura atrás referida. 
- Controlar o fraseado e estrutura musical. 
- Participar em pelo menos duas audições públicas. 
 
Estratégias e Metodologias: 
 
- Exercícios de controlo muscular que proporcionem uma correcta formação da coluna de ar e controlo da 
afinação. 
- Exercícios de direccionamento, dimensão e velocidade da coluna de ar para a correcta emissão sonora 
nos vários registos. 
- Exercícios de flexibilidade. 
- Exercícios de relaxamento e adaptação física-motora com vista a uma salutar relação com o instrumento; 
Visualização ao espelho. 
- Controlo e adequação da respiração na execução musical tendo em conta o fraseado. 






- Escalas Maiores, menores e arpejos até quatro alterações, com articulações; com e sem repouso na 
tónica. 
- Escalas por “Segundas”e “Terceiras” e “Quartas” 
- Respectivos Arpejos, simples e quebrados. 




 Programa Programa 
 Mínimo 
Kurkiewicz, L. Wybór I cwiczen na  
Klarnet Vol I 
Até final Até final 
Dijoux, M. 50 Ètudes Romantiques 
 




Delecluse, U. Vingt Ètudes Faciles d’aprés 
 A. Samie 
Até final Até final 
Peças: 
 
Gluck                                  Paris et Héléne, Choeur et Air 
 
Lully                                   Sarabande et Gavotte 
 
Albéniz                               Chant d’Amour 
 
Bozza, E.                             Ária 
 
Debussy, C.                         Petit Piéce 
                                             Le Petit Négre 
 
Dubois, P. Max                    Neuf Impromptus 
                                             Menuet de Beaugency 
 
Gretchaninoff                      Suite Miniature 
 
Feld                                      Scherzino 
 
Morlet                                   Stabile 
 
Pierné, G.                              Piéce en Sol mineur 
 





Dimler, A.                             Concerto em Sib Maior para clarinete e Orquestra 












- Desenvolver a correcta colocação da “Embocadura”. 
- Ser assíduo e pontual. 
- Desenvolver a emissão sonora nas várias dinâmicas e controlo da afinação. 
- Desenvolver uma postura corporal que favoreça o desempenho técnico/musical. 
- Desenvolver noções de respiração diafragmática. 
- Desenvolver noções de articulação em “tenuto” e “staccatto” e “portato” 
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- Dominar a tessitura do clarinete Mi 2 até Fá 5. 
- Ler e executar escalas, estudos e peças que proporcionem um correcto desenvolvimento 
 sonoro e tímbrico na tessitura atrás referida. 
- Controlar o fraseado e estrutura musical. 
- Adquirir noções estilísticas.  
- Participar em pelo menos duas audições públicas. 
 
Estratégias e Metodologias: 
 
- Correcta formação da coluna de ar e controlo da afinação através de exercícios que também abordem 
questões relacionadas com cores timbricas. 
- Exercícios de direccionamento, dimensão e velocidade da coluna de ar para a correcta emissão sonora 
nos vários registos. 
- Exercícios de flexibilidade. 
- Exercícios de relaxamento e adaptação física-motora com vista a uma salutar relação com o instrumento; 
Visualização ao espelho. 
- Controlo e adequação da respiração na execução musical tendo em conta o fraseado. 






- Escalas Maiores, menores e arpejos até seis alterações, com articulações; com e sem repouso na tónica. 
- Escalas por “Segundas”,“Terceiras”,“Quartas” e “Quintas” 
- Respectivos Arpejos, 7ª da Dominante,simples e quebrados. 




 Programa Programa 
 Mínimo 
Kurkiewicz, L. Wybór I cwiczen na  
Klarnet Vol II 
Até final Até ex. 36 incl. 
Périer, A. Vingt Études Faciles et Progressives 
 
Até ex. 10 incl. Até ex. 7 incl. 
Klosé   Études et Exercices pour la Clarinette 
 






Barat                                  Chant Slave 
 
Braga santos                       Ária 
 
Clérisse, R.                         Promenade 
 





Jolivet, A.                           Méditation 
 
Menendez                           Contemplation 
 
Noble                                  Burlesca 
 
Roussel                                Ária 
 
Tomasi, H.                          Chant Corse 
                                            Complainte du Jeune Indien 
 
Baermann                            Adagio 
 










Leitura à Primeira Vista: 
                         













- Desenvolver a correcta colocação da “Embocadura”. 
- Ser assíduo e pontual. 
- Desenvolver a emissão sonora nas várias dinâmicas e controlo da afinação. 
- Desenvolver uma postura corporal que favoreça o desempenho técnico/musical. 
- Desenvolver noções de respiração diafragmática.  
- Desenvolver noções de articulação em “tenuto” e “staccatto” e “portato” 
- Dominar a tessitura do clarinete Mi 2 até Sol 5. 
- Ler e executar escalas, estudos e peças que proporcionem um correcto desenvolvimento 
 sonoro e tímbrico na tessitura atrás referida. 
 - Controlar o fraseado e estrutura musical. 






Estratégias e Metodologias: 
 
- Correcta formação da coluna de ar e controlo da afinação através de exercícios que também abordem 
questões relacionadas com cores tímbricas. 
- Exercícios de direccionamento, dimensão e velocidade da coluna de ar para a correcta emissão sonora 
nos vários registos. 
- Exercícios de flexibilidade. 
- Exercícios de relaxamento e adaptação física-motora com vista a uma salutar relação com o instrumento; 
Visualização ao espelho. 
- Controlo e adequação da respiração na execução musical tendo em conta o fraseado. 






- Todas as escalas Maiores e menores, com articulações; com e sem repouso na tónica. 
- Escalas por “Segundas”,“Terceiras”,“Quartas”,“Quintas” e “Sextas” 
- Respectivos Arpejos, 7ª da Dominante, 7ª Diminuta, simples e quebrados. 






 Programa Programa 
 Mínimo 
Jeanjean, P.-Études Progressives et Mélodiques 
Pour la Clarinette(1º Cahier) 
Até final. Até final. 
Périer, A. -Ètudes de Genre et D’Interpretation 
(1º Cahier) 




Barat                                  Chant Slave 
 
Braga santos                       Ária 
 
Dondeyne, D.                     Romance 
 
Jolivet, A.                           Méditation 
 
Tomasi, H.                           Complainte 
 
Gaubert, F.                          Romance 
 





Ivo Cruz                              Canto de Luar 
 
Pierné, G.                             Canzonetta 
 




Concertos e Concertinos: 
 
Stamitz, C.                  Concerto Nº3 em Sib Maior para Clarinete e Orquestra 
 
Dimler, A.                   Concerto em  Sib Maior para Clarinete e Orquestra 
 
Kramer-Kromer          Concerto em Mib Maior para Clarinete e Orquestra 
 
Kozeluh                       Concerto em Mib para Clarinete e Orquestra 
 
Rimsky Korsakov        Concerto para Clarinete e Orquestra 
 


















- Ser assíduo e pontual. 
- Desenvolvimento da dedilhação/Digitação do domínio da articulação com diferentes células rítmicas. 
- Continuar a desenvolver a emissão sonora nas várias dinâmicas e controlo da afinação. 
- Continuar a desenvolver uma postura corporal que favoreça o desempenho técnico/musical. 
- Técnica de respiração/consolidação - Continuação 
- Continuar a desenvolver noções de articulação em “tenuto” e “staccatto” e “portato” 
- Dominar a tessitura do clarinete Mi 2 até Sol 5. 
- Ler e executar escalas, estudos e peças que proporcionem um correcto desenvolvimento 
   sonoro e tímbrico na tessitura atrás referida. 
 - Controlar o fraseado e estrutura musical. 
- Desenvolver noções estilísticas. 
 
 
Estratégias e Metodologias: 
 
- Correcta formação da coluna de ar e controlo da afinação através de exercícios que também abordem 
questões relacionadas com cores tímbricas. 
- Exercícios de direccionamento, dimensão e velocidade da coluna de ar para a correcta emissão sonora 
nos vários registos. 
- Exercícios de flexibilidade. 
- Exercícios de relaxamento e adaptação física-motora com vista a uma salutar relação com o instrumento; 
Visualização ao espelho. 
- Controlo e adequação da respiração na execução musical tendo em conta o fraseado. 






- Todas as escalas Maiores e menores, com articulações; com e sem repouso na tónica. 
- Escalas por “Segundas”,“Terceiras”,“Quartas”,“Quintas” e “Sextas” 




















 Programa Programa 
 Mínimo 
Blancou, Quarente Études pour la Clarinette 
 (1º cahier), Editions Musicales Alphonse Leduc 
Até final. Até final. 
Périer, A.       Ètudes de Genre et  
D’Interpretation, (2º Cahier) 
Até final. Até final. 
Kurkiewicz, L., Wybor etiud I cwiczen na klarnet,  
Vol.III, Polskie Wydawnictwo Muzyczne 
Até ex.22, incl. Até ex.19, incl. 





Arma,P.                                 Petite Suite para Clarinete Solo 
 
Berghmans                            Le Fidelferriste 
 
Grovlez                                  Sarabande et Allegro 
 
Kreutzer                                Duetto 
 
Le Boucher                            Fantaisie Concertante 
 
Ollone                                    Fantasia Oriental 
 
Pierné, G.                              Canzonetta 
 




Concertos e Concertinos: 
 
Dubois, P.                              Beaugency – Concerto 
 
Milhaud                                  Pequeno concerto 
 
Pleyel, I.                                  Concerto em Sib Maior 
 














- Ser assíduo e pontual. 
- Desenvolvimento da dedilhação/Digitação do domínio da articulação com diferentes células rítmicas em  
   toda a extensão do clarinete.   
- Exercícios rítmicos de articulação com diferentes acentuações. 
- Exercícios rítmicos de diversos compassos no tempo simples e composto. 
- Exercícios de sonoridade no diferente registo do clarinete. 
- Domínio da afinação.                                           
- Continuar a desenvolver a emissão sonora nas várias dinâmicas e controlo da afinação. 
- Continuar a desenvolver uma postura corporal que favoreça o desempenho técnico/musical. 
- Técnica de respiração/consolidação - Continuação 
- Continuar a desenvolver noções de articulação em “tenuto” e “staccatto” e “portato” 
- Dominar a tessitura do clarinete Mi 2 até Sol 5. 
- Ler e executar escalas, estudos e peças que proporcionem um correcto desenvolvimento 
   sonoro e tímbrico na tessitura atrás referida. 
- Controlar o fraseado e estrutura musical. 
- Trabalho de conjunto com piano. 
- Desenvolver noções estilísticas. 
 
 
Estratégias e Metodologias: 
 
- Correcta formação da coluna de ar e controlo da afinação através de exercícios que também abordem 
questões relacionadas com cores tímbricas. 
- Exercícios de direccionamento, dimensão e velocidade da coluna de ar para a correcta emissão sonora 
nos vários registos. 
- Exercícios de flexibilidade. 
- Exercícios de relaxamento e adaptação física-motora com vista a uma salutar relação com o instrumento; 
Visualização ao espelho. 
- Controlo e adequação da respiração na execução musical tendo em conta o fraseado. 






- Todas as escalas Maiores e menores, com articulações; com e sem repouso na tónica. 
- Escalas por “Segundas”,“Terceiras”,“Quartas”,“Quintas” e “Sextas” 













 Programa Programa 
 Mínimo 
Blancou, Quarente Études pour la Clarinette  
(2º cahier), Editions Musicales Alphonse Leduc 
Até ex.10, incl. Até ex.7, incl. 
JeanJean, P., Etudes Progressives et Mélodiques 
Pour la Clarinette (2º cahier), Editions Alphonse 
Leduc 
Até ex.7, incl. Até ex.5, incl. 
Kurkiewicz, L., Wybor etiud I cwiczen na klarnet, , 
Vol.III, Polskie Wydawnictwo Muzyczne 
Até final. Até final. 
Rosé Até final Até final 




Bozza                                     Claribel 
 
Donizetti                                 Studie Primo 
 
Messager                                 Solo de Concours 
 
Milhaud                                   Duo Concertant 
 
Jacob, G.                                  Cinco peças para clarinete solo 
 
 
Concertos e Concertinos: 
 
Mercadante                              Concerto 
 
















- Ser assíduo e pontual. 
- Desenvolvimento da dedilhação/Digitação do domínio da articulação com diferentes células rítmicas em  
   toda a extensão do clarinete.   
- Exercícios rítmicos de articulação com diferentes acentuações. 
- Exercícios de leitura em todos os compassos (contexto melódico) 
- Exercícios de sonoridade no diferente registo do clarinete. 
- Domínio da afinação individual e de grupo, diferenciação tímbrica e de diferentes tipos de sonoridades    
   Instrumental. Equilíbrio sonoro entre naipes e conjunto.                                           
- Continuar a desenvolver a emissão sonora nas várias dinâmicas e controlo da afinação. 
- Continuar a desenvolver uma postura corporal que favoreça o desempenho técnico/musical. 
- Técnica de respiração/consolidação - Continuação 
- Continuar a desenvolver noções de articulação em “tenuto” e “staccatto” e “portato” 
- Dominar a tessitura do clarinete Mi 2 até Sol 5. 
- Ler e executar escalas, estudos e peças que proporcionem um correcto desenvolvimento 
   sonoro e tímbrico na tessitura atrás referida. 
- Interpretação: apresentação, rigor na execução do ponto de vista musical, interacção com outros músicos,  
   interacção com o público. 
- Controlar o fraseado e estrutura musical. 
- Trabalho de conjunto com piano. 
- Desenvolver noções estilísticas. 
 
 
Estratégias e Metodologias: 
 
- Correcta formação da coluna de ar e controlo da afinação através de exercícios que também abordem 
questões relacionadas com cores tímbricas. 
- Exercícios de direccionamento, dimensão e velocidade da coluna de ar para a correcta emissão sonora 
nos vários registos. 
- Exercícios de flexibilidade. 
- Exercícios de relaxamento e adaptação física-motora com vista a uma salutar relação com o instrumento; 
Visualização ao espelho. 
- Controlo e adequação da respiração na execução musical tendo em conta o fraseado. 






- Todas as escalas Maiores e menores, com articulações; com e sem repouso na tónica. 
- Escalas por “Segundas”,“Terceiras”,“Quartas”,“Quintas” e “Sextas” 










 Programa Programa 
 Mínimo 
Bach, Quinze Études, Ed. Mus. Alphonse Leduc 
Bitsch, Doze estudos de Ritmo 
Dois ex. à  
escolha 
Dois ex. à  
escolha 
JeanJean, P., Etudes Progressives et Mélodiques 
Pour la Clarinette (2º cahier), Editions Alphonse 
Leduc 
Até final. Até ex.10, incl. 
Kurkiewicz, L., Wybor etiud I cwiczen na klarnet, , 
Vol.IV, Polskie Wydawnictwo Muzyczne 
Até final. Até final. 





Absil                                      Fantasie – Humoresque 
 
Ameller                                  Promenade en Burgogne 
 
Bozza                                     Fantasie Italienne 
 
Bozza                                     Bucolique 
 
Debussy           1ª Rapsódia 
 
Delmas, M.                            Fantasie Italienne 
 
Milhaud                                 Duo Concertant 
 
Schumann                              Fantasie – Stucke 
 
Stravinsky                              Três peças para Clarinete solo 
 
Sutermeister                           Capricio 
 
Tomasi                                    Intruduction et Danse 
 





Bernstein                                 Sonata para Clarinete e Piano 
 
Brahms                                    Sonata para Clarinete e Piano, nº1, op. 120 
 





Martinu                                     Sonatina 
 
Milhaud                                     Sonatina 
 
Poulenc                                      Sonata 
 
Saint – Saens                              Sonata 
 
 
Concertos e Concertinos: 
 
Crussel                                       Concerto em Fá menor 
 
Mozart                                        Concerto em Lá maior 
 
Spohr                                          Concerto nº1 
 
Weber                                         Concerto nº1 em Fá menor 
 















         Um estudo apresentado pelo Júri de entre três apresentados pelo aluno do 2º caderno de Etudes 
Progressives et Mélodiques pour la Clarinette  de Paul JeanJean. 
          Um estudo apresentado pelo aluno de outro autor. 
 
2ª Prova: 
          Leitura à primeira vista com transposição. 
 
 
Nota: O programa deverá ser sorteado uma semana antes da data da presente prova. 
 











          Um concerto completo escolhido pelo aluno. 
 
2ª Prova: 
          Uma peça à escolha entre três que figuram no programa 
 
3ª Prova: 
          Uma peça ou andamento anunciado no final do segundo período. 
 
4ª Prova: 




Nota: As obras apresentadas na primeira e segunda provas deverão ser contratantes. 
                                                                                                              
            As obras compreendidas neste programa serão escolhidas entre as que figuram nos 7º e 8º anos. 
 
 
